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'^' Gfàmapa dos deputados 
■■■iji;;. Sessão de Í8 . 
CÓatinúa a diaenasüo sobro o Oongreãsa 

dft ínstriicçSo. ' ,   ' 
- O- iér*  At do Siqueira vom,  úa 
^ntUdado da^úUtor do parecer sobre o pro- 
iectOi'Tesponder à palarra inspirada de sr. 
''errara Tiaiiaa, cuja oloquoaoia celebrisou 

R wmiltima sessão. 
" Entendo que tem-se abusado da palavra, 
9 qne é uma das causas do descrédito do re- 

' ^meft parlamentar. 
O '--Bt. Ferreira Vianna falloú sobre o 

ptjuado e sobre o presente, coiidemnando ora 
t, má; ora'a outro como .culpados de abati- 
mento' das prerogatívas parlamentares; -<'en- 
fretlüito elogiou o governo por vir render 
tiomenagem a essas mesmas prerogatLras. 

O' nobre deputado, apavorado pelo quadro 
trUteque figurou, da nossaanarchia moral 
e ausência de fé religiosa, disse que tinha 
.medo do congresso por ser um brandão acce- 

O orador nSo se arreceia desse brandSo, & 
luE-da nossa publicidade, da liberdade sem 
limites da palavra oacripta e fatiada. 

A despeza com o congresso importa em 
lim& ridícula quantia. 

O nobre ministro do império fazendo de- 
fender exclusivamente do parlamento a rea- 

inaçSo dessa despéza procedeu de  modo a 
honrar o ministério de 24 de Maio. 

Se algum governo liberal é culpado da 
usurpação das prerogatívas parlamentares, 
pòde-'8e alSrmar quo delia são culpados to- 
dos-os governos conservadores. 

NSo se arreceia dos germens de insubordi- 
UA^SoerevolaçSo que possam sahir do con- 
grMso, por que elles são necessários & todo 
progresso. 

Desenvolvo princípios philosophicos para 
demonstrar que, nas ruínas do passado, que 
■e derroca, não aorá sepultado o que de bom, 
i% justo o de bello a sociedade encerra. Os 
dogUMS mortos e enterrados são fôrmas gas- 
tu-'e'lmpreataveis, das quaes a humanidade 
'Ta»4é despindo em seu caminhar atravéz dos 
■tempos. 

Ainda que fossem peiores as condições fi- 
aanceiras do paiz, os brazileiros não devem 
qneror reducção de despezas com a ínstruc- 
çlo-'pubIíca, tanto mais quando o actual ml- 
aiatorio reúne as qualidades essonciaes para 
trear com essas dímeuldades—superioridade 
intelleotual e severa probidade. 

Rende homenagem ao imperador pela sa- 
bedoria e patriotismo com que se houve na 
ortpuiisaç3o do actual ministério. 

Qisr. Gomes de Casttvt admira-se 
de qné o sr. Antonio do Siqueira considere 
prejudicial esta discussüo. porque rouba o 
tempo do parlamento. 

Has não se exprÍmiam|outr'ora'a3aÍm os cor- 
religionários do 8. ex , que faziam do silencio 
nm't^me, e lançavam atá o rídiculo aos seiis 
«ofttrários, que não queriam gastar o tempo 
com discussões politicas. 

E'injusta a accusaçao do outr'ora o a du 
hoje, porque os povos que tem livre o uso da 
Sauvra podeift dormir socegados   â sombra 

as suas instítuiçCies. E o próprio nobre   de- 
5atado no sou discurso confirmou a necessída- 
a de manter esta pratica. 
Si'M. fazendo eíogiosà situação que acaba 

de formar-se, disse que oUa íustítnia o gover- 
no dx^nação pela nação, instituía verdadeiro 
regímen parlamentar. 

Peia bem : éisscjustamento o que pede a 
oppo^Ção : uma prova pratica, por parte do 
(orerho liberal, do seu amor pelo regimen 
psrlainentar. 

. Qóém convocou o congresso'e quem abno 
0« oofras públicos para oocorrerâs despezas 
çÓmi)'mesmo? Foi j,a câmara? Não; foi o 
governo. 

Stt quem competia o direito do declarar 
qne-ha necessidade de iniciar uma reforma 
neste ou naquelle sentido, senão aoparlameti- 

*«* .. ., Portanto, nem o governo pode  vir   pedir 
eatfrõradito, hom   a fiamara páde conceder 
Ih^'i'Asua consciência e a soa dignidade Ih'o 
impedem^ . - '"■■■'■''■■í::  ■ 

A utilidade dó congresso dé ínstrncçãopddo 
sor contestada ; úas ainda que o não seja, 
não pôde o governo vír pedir este credito 
desde que a falia do thronodêiiunciá ao paiz 
a existência de um déficit quo;tende a cres- 
cei', bem como a depressão^das rendas publi- 
cas o.a baixa do caml)io. 

Quando o governo vem pedir dinheiro para 
uma obra queelle mesmo^confessou que po- 
dia siT adiada, como acreditar-se nas pala- 
vras de ura govorrto quo.rosponde sim e não 
sobre o mesmo asaumptò ? 

Não sabe o orador o rjuanos poderia dar o 
congresso. InformagSes ? Essas podem forne- 
cê-las o professorado das xisoolas superiores e 
cidadãos respeitáveis que se t4m''.óooupado 
com trabalhos deste-gênero.' 

O nobre deputado pelo ■- Rio de Janeiro 
quando dlase receiar pelos resultados do con- 
gresso, não quiz condemnár, como suppõz o 
sr- Antonio de Siqueira, n agitação e o mo- 
vimento. O que elle condemnou foi que o go- 
vonio. aquém exclusivamente cabea respon- 
sabilidade pela segurança publica, se queira 
coUocar à testa desta agitação e deste movi- 
mento, que contraria aquallns verdades e 
aquellaa crenças que recebemos no berço o 
que muitos desejam descer com ellas ao tu- 
mulo. 

■E' isto o que aquelle nobre deputado con- 
demnou.   , 

O orador que o precedeu na tribuna deixou 
de occupar-se coiii'este ponto : a naçãoâquem 
governa ou é governada por um poder oc- 
culto? Eoxiste.esse poderíDas consldera- 
çSes do nobre deputado deduz-se que oUe 
existe. 

A este respeito faz longas cousideraçcies, e 
em seguida ocuupa-se com o systema parla- 
mentar, que julga estar passando' por uma 
crise séria em todo o mundo. 

Discorre sobre a riocessídadt e a conveniên- 
cia do haver chefes para manterem-so os par- 
tidos ; e quanto ao senado vitalício, que pa- 
rece ameaçado pelas vozes que contra ello 
se têm levantado, entendo que essa institui- 
ção é de uma necessidade imprescindivel, 
por emquanto ao menos, no paiz, como um 
meio de resistência contra os abusos prati- 
cados em todo este vasto Império. 

E de que é o único meio de resistência que 
temos, o senado tem dado sobujas provas. 

Assim, está convencido de que nenhum es- 
tadista liberal |ousari tocar, sem hesitar, 
nessa garantia suprema das nossas íns tit uiçiJes. 

Mostra que o povo brazileiró não é pelo 
congresso, por uma raaão especial, por que 
vede um lado um daflcil, que cresce ofiec- 
tivamente, o que é peior do que se o the/ouro 
estivesse arrebentado,'odooutro uraamaio- 
ria que, em veado attondepuma justa re- 
clamação, ha de conceder o credito que julga 
ser mesquinho. 

Termina, declarando que o silencio n'uma 
questão desta ordem è criminoso; por isso 
cumpriu o seu dever, como o entende; ha de 
votar contra este credito e contra outro qual- 
quer, nilo para fazer opposição ao nobre mi- 
nístio do império, que não tem culpadolles, 
mas como protesto contra as nossas vai<ladus, 

O si>. Mnclol (ministro do império) 
defende o credito. 

Foi.esto espontaneamente sujeito pelo go- 
verno Ã deliberação do poder legislativo. 

Não tem o alcance que se lhe tem querido 
dar—de ser o fructo de um espirito opposto 
à conservação social e ít i-eligião do paiz. 

Quanto à despeza diz, que o serviço não 
foi oreado pelo actual governo, estando já 
gastos 2d:CH)Q$000, que n4o podiam, ser inu- 
tílisados assim como o serviço que estava; 
sendo feito. 

Quanto á economia entende que ella em 
relaçiío ao paiz consiste em gastar-se conve- 
nientemente. 

Explica o acto do adiamonto do congresso. 

Entra em £' discussão a lei que, fixa a fo rça 
naval para 1884 a 1885. 

O SI*. tt>ei*oii>a <la Silva não tra- 
tará de discutir o programma ministerial 
porque tem muita experiência: tudo se pro- 
mette e nada se faz. 

Nolle só vC uma idía aproveitável—o ser 
rigoroso nas despezas publicas. 

E' um programma imposto a todos pela 
situação financeira do paiz. 
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A politicaconveniontedê hoje será' rióo à 

theoria, a partidária,' mas a das finanças. 
Não basta-a economia, ô preciso procurar 

meios, imaginar alvitres, para o equilíbrio 
da despeza e da receita. 

Procuro o ministro da marinha corrigir os 
erros e disperdicios do serviço a seu cargo. 

O Brazil, com tamanha'extensão de costas, 
precisa ser marítimo; mas não convém gastar 
mais do que é pi'eciso. 

Infelizmente; de ha 5 annos a esta parte, 
deixou-se em abandono a esquadra e a todos 
03 serviços de repartição e oÜlcina ; e apor- 
dou-se ha pouco conhecendo-se a necessidade 
de gastar-se mnito maia do que seria preoiao, 
se tivessem conservado o que havia. .Conce • 
deu-i-se então um credito de cinco mil'contos 
ao governo para armar-se o reconstruir-se a 
esquadra. Encommendúu se um grande en- 
couraçado, que siS por si vale uma esijuadra, 
e o próprio partido que condemnou a construc- 
ção do liidepeiidenciu e o fez vender appellí- 
dando-o tranca, vai executar o que reprovara 
e desfizera. 

E não para abi. Jà outro de igual typo e 
grandeza se encommendou, sem se ter recebi- 
do o primeiro cuja construcção se nío termi- 
nou, o sem se reconliecor que corresponderá 
aos desejos e necessidades. O orador não sabe 
se o li/pa de grandezu é o mais conveniente 
para novos navios de guerra, e Uie parece que 
pelo menos, por ora, bastaria um, tanto mais 
que olle equivale a uma frota, e perdido por 
qualquer occurrencia, perde-se uma frota in- 
teira. 

Julga que types menores são preferíveis pa- 
ra a guerra que teuhamos de fazer, que não 
será a dos altos mares, e para a qual é que 
devemos estar preparados. Navios menores, 
bom construídos o armados, esquipados e com- 
mandados,- percorrerão facilmente nossas cos- 
tas, livrar-nos-hão de insultos estranhos, pe 
netrarao nos rios e bailias, onde seja mister 
ir, e sustentarão a dignidade do nosso pavi- 
lhão. Um grande pdde commetter muitos ser- 
viços, uilo porém todos precisos, dous são sem 
duvida por ora demais ! 

Censura os abusos praticados na adminis- 
tiração da marinha em relação ao pessoal. 

A lei exigio para promoçOes o tempo de 
embarque como indispensável, e sé considera 
eokbarcado o que está realmente em serviço 
de navio ; entretanto ha quantidade enorme 
de olOciaes quo se consideram embarcados e 
que se acham, por patronato, em empregos e 
serviçoi de terra, ganhando maiores gratiã 
cações o vencendo tempo de embarque, com 
preterição dos elfectivamente embarcados. 

A lei estabelece igualmente as patentes 
para certos serviços, e na conformidade del- 
ias fixa as gratíAcaçcies. Pois iia patentes 
superiores em serviços o commandos inferi- 
ores, como no commando de imperiaes ma- 
rinheiros, crê igualmente que no do batalhão 
naval; e o que é mais, por causa das pa- 
tentes superiores, gratificações se lhos 
pagam superiores ás da tabeliã, e, portanto, 
desperdícios e esbanjamentos illegaps. 

Quanto não podia ser maior a oeonomiíi 
na ropartiçSo da marinlia ? Inventou se até 
um novo meio do gastar, ò arrancar a pedra 
do chão. e formar o pavimento dos pateos 
com madeiras, a pretexto de se procurar 
o fresco 1 (liisaãas) Quantas madeiras e 
toroa de lei, e caríssimos, necessários a ou 
tros serviços, se gastam nisso ? Quantos jor- 
naes de operários I Quanto esbanjamento 1 

O orador contenta-se com estas considera- 
ções breves, e pensa ter cumprido o sou de- 
ver, provocando pOr ellas o sr. ministro a 
abrir os olhos e pôr cobro ao esbanjamento 
dos dinheiros públicos. (MuUo bem; mui- 
to bem. ] 

O ar. A-lmetda Oliveira (minis- 
tro da marinha) applaude o propósito com 
que entrou na discussão o orador, que o 
precedeu, e agradece as suas advertências 
em relação aos malbaratados dinheiros pú- 
blicos, mas afiirma que nenlium lhe consta 
no ministério da marinha. 

O estado da esquadra é bastante satisfa- 
tório: temos 23 navios oni bom estado 
20, .que se nSo são do 1* ordem, ainda po- 
dem prestar serviço, muito tempo; não fal- 
lando do encouraçado Itiuehuelo, que se es- 
pera da Europa, e de outros de menores di- 

Doite- VI* qne o m«a faturo esti em Jogo. Os Ruf 
ici ««Hm. _   , 

—Maitn b«in. e. pfi«to que a meu eoragSo «v* 
stffrsr, Mtimarvi que gnnWes a partida. 

—Auda, lerã* seoipra o mou qdorido, o mtiii quo* 
lide. o união querido, aind» nissme as obegasae a 
■er prineen nas»... 

—Bu* Mperanca coBSola>nie. 
—O jantar terá ás oito boroa... Lamoaroaz dava 

vir basear-me. 
—Qaam é esie Lamourotix f y,     . 
—Ora, nto ceDhgees outro... eua ex-onel«l inie- 

rior de eaVallaria, qne tax meilre de esgrima 
ElIaMbamoiodamettar-Mem toda a parte, a 

nlo aeí como, porqoe é um typo de qne nSo gosto. 
'Vai a todoi oe almegos, a tMoa oa Uatarsa, a to- 
daa 81 eeiae, a todas as apoatas.'a todsa aa mesas de 
iogei a todes os doélloa, ó visto em tudas as pri- 
meiras reprsaealicSes -, eetrstanta dizsm que uSo 
tom nada E' um homem singular. Crsio qae alio 
di a d'Arí«DÍIUB lifílai da   aiioia, da bea^alaede 
íoai franeez- .... 

- —Pois bem, minba querida, disss Uantieio, voo 
faiár-ta ema grande sorpreia. 

^Qàalótdii depressa» ? 
'-^Aasim mesmo bavamos de passar a noite Juntoa. 
—Ah t-também taet jantar I 

V_fambsm'   ven  só jantar.   Bseantroí   o   vie- 
éõndo, que ean' mnilá amabilidade eonvidoa-me 
para'o jantar, e qoando MHiibeqae tn U>iMéi- 
tei o aoaviie.. '■.,..-,. • ,- 

—Butlo estava* lombaado, alada, ha poUM f disaa 
•legranwU OeUvia;" .-'V-í.  .j-,...   'I-,;.."-.';;. .'-^  .. 
''^Vm poaeo.^.  ''   "_■-."-.     ■ -   ' .' 

—Bravo t aston eoaléallsiima; .maa'oada do te- 
lieM^heinf. Bstaaoitoeonheeeao-Bos Bpçaas;   Se 
M* l«nes OBCOBlrado dBae'0B.tíe»jW^..^... 

liar õ RosM' á voBtade-^-^Oatra/eaoMk; emUanoB 
llãnÃelWwm aríe' paoso eate, que ISMIO .depoia 
oM ÈBÕdeixasteT- -.--"-•,-.,.' 
■ ,i.pora<iopsri«BtaiÍ»sor ,.^    .'     -: ■■ 

.iü.A-w^esidsdo-^^'-   - 

-Sim. 
—Oade alnoeaate f 
-Aqui. 
—Sotto niD festeao.tsaJoa1Iielrol|... 
—Ao maa jaslbeira \ rspatio Ontavia em tom de 

aorpreia ; dapoii, lembraada-ia, accroaosatoa i Ah ! 
por oaaaa de teti botSo de punho, que dava mandar 
arranjar. . 

^Justamente. 
—Aiadanio. Querei tê-lo ji} Poasopassar pelo 

joaltieira, quaoilo fOr ao-jantar. 
—Pelo aonlrario.., isBeote... 
—Nio queres [qn* mando faier um aanol do gra« 

vataf 
—Sío. 
—1'orqne í 
— Porque iria meílo mal com of lindos bo- 

tSes quo ma doale boja. Saria nm disparate... 
—Tans rnião... Uai de mandar faier-ta am anoel 

de g^avattk ijfual aos botOas. 
^-E restituB-mo o boEIo dealrmanado í ■ 
—Qb t paia nSo... Hai da eonsarva-lo eomo lem- 

brança... S* a naiea eousa qaa tenho dada  por ti. 
Maaricia tinha eentsgoido pouco miia oa manos 

o qoe queria. 
O boiSo eompromettador flcsria em'podsr de Oota- 

fla, qnã, sem darida, nlo a mostraria a nlaguem. 
Por emqaanto nlo julgou eoa*OBie'ato inaiatir. 

mensQes, j& encommendados,-' e do unt-rebo- 
cador.' ,.'     '   ,      . 

-Beolara intprocodente a censura feita, a 
oíHciaes desembarcados. ., ' - "  ,    ,   ..-• 

Justifica, as obras que se fazem no arsenal 
da üÒrte, onde dõu-se uma.roducção no pes- 
soal de mais de SOÜ operariòs- 

O tti*. Cluutíío õccupá-se detidamente 
de vai'ios setriços da repartição da marinlia. 

'    Senado 
Entra em discussão o projecto àugmentan- 

do o credito ao> ministério da agricultura 
para as obras necessárias á emancipação das, 
colônias do Estado. 

, O Br.Gonrela estimaria ouvir,do sr. 
ministro da ag:ricuitura se jul^a,quê todas 
as despezas incluídas neste credito estão fei- 
tas, e 110 caso negativo, se julga necessário 
fazer novas despezas, as quaes aliás não. ca- 
bem, no programma do gabinete. - 

Deseja novos esularecimentos a respeito 
do decreto de 19 de Maio, que, creou uma 
nova repartição sob o nome dê inspectoria 
geral da flscalisação das estradas de ferro. 

Chama a attenção do ministro para um 
artigo, que lé, a respeito da concessão de 
engenlios centraes em proveito de particula- 
res e em damno do Estado. 

O sr. Aflbnso Peiina (ministro 
da agricultura) observa que a questão das 
colônias é uma daquellas ein que maior som- 
ma de erros se tem coraraettido, o que tam- 
bém tom acontecido em outros paÍ7,es. 

Concorda na conveniência de acabar-se 
com as colônias sob a tutela do Estado, e, 
para isso, é necessário o credito pedido, 

Com relaçdo ao decreto expedido pelo seu 
antecessor em 19 do mez Undo, reconhece a 
necessidade de organisar-se o serviço da fls- 
calisação das estradas de ferro, e está de 
accordo em grande numero das disposiçües 
daquelle decroto; outras, porém, julga não 
estarem na alçada do Poder Executivo : por 
isso é sua opinião que não pédo executiu-o 
senão depois de oompetentemoiito habili- 
tado. 

Quanto á questso da concessão de enge- 
nhos centraes, enfeude que tal concessão, 
assim como a de estradas de ferro o quaes- 
quer outras ãutorisadas pelo Poder Legisla- 
tivo, sé devem ser feitas no caso de provada 
idoneidade dos pretendentes, e não aquém 
trata de obtei-as somente para com ellas ba- 
ter moeda na praça, por que não devem ser- 
vir para enriquecer da noite para o dia a 
pessoas que não estão em condiçdes de tor- 
nal-as euectivas (muitos apoiados); procede- 
rá com o maior cuidado neste assumpto, ten- 
do em vista os intuitos da lei, e não unica- 
mente inlerosses de individues (muitos apoia- 
dos.) 

Entra em discussão o projecto fixando as 
forças de terra para o oxercicio de 1883- 
1884. 

O BI*. Correia* reconhecendo a ne- 
cessidade de approvar-se o projecto, visto 
tiue sua exocuçilo deve começar no principio 
de Jullio, faz aucoliitas eoiisideraçfíes sobre o 
facto de não estar completo o numero de pra- 
ças pedido polo governo e autorisado pelo 
poder legislativo; sobre a não execução da 
tei do recenseamento militar; sobre o ostado 
da instrucçüo pratica do exercito; sobre o 
numero avultado do aiumnos das escolas mi- 
litares da corte, ó do Rio Grande do Sul; so- 
bre as colônias militares do Paraná, e sobre 
a distribuição do serviço dos officiaes do cor- 
po de saúde. 

Por ultimo chama a attenção do governo 
para uma iiotíuía, que \è, sobre a destruiçüo 
de uma typographia na província do Kio 
Grande do Sul, acrescentando que, no come- 
ço d'esta situação, as destruiçOes de typogra- 
pliias estavam na oi-dem do dia; pousava que 
não tivesse mais do occupar-se com factos so- 
mvUiantos, mas vé que os maus hábitos pe- 
gam. 

O sr. Junqueira mostra a necessi- 
dade de dar-se execução á lei de 20 de setem- 
bro de 1S7'1 sobre o alistamento militar e a 
falta de providencias para que o alistamento 
que se tem feito em algumas províncias, se 
tivesse feito em todas. Suggere a conveniên- 
cia de se adoptar uma disposição provisória 
de recrutamento forçado, para ser applicada 

—Nio IslleiEoa lasis niaaa, disM alie. Se 
gnardal-o, gnaida-o. 

A noite começava a eahir. '%■-■" 
Oetaeiamanden Vir laias;   ■' .>'- 

r—Von *esÜr-me,dMse-lb«aliai e'tai-aefa-ta.-. 
^Daspedes-maf. - - ■■       '■■' "^ -."',■;",■'■".-"■■-■'■ \"'' 
—San.pladade... PrimeiramaBta teas de if & eaea 

pdra gravata branoa. e.vastir aoasiaa.» Depois, 
unlw ama orlada aõia. • i dasneeeasHla f aa alia 
•aiba qua ia ^*u» aqai eem «er. seno ãmifo-   : 
V,—BstiaateBdido...'--''-:-'v-'-"-í- ;---'í:-.-:.,--". 

—Atéa nell«,aM'«are..'-" ■■, ■■':'■]'. -rVC-i.   ■ 
^Ale'i'iieila, qãéridlnhB. -■ ,'  .r ,-T ;: 

-'-Oola*JB~e/MaarieÍe':.b9lJaTBn-sa; depõiet e.eiei^ 
InhiOi'^^ajaHta.abelia'rpeqmaa'fol'iaBtMfaf^ i 

Lartignos oa o Belga Tarmis. eomo quiierem 
chamal-o, Eshindo, diafarfado de luodo a nlo poder 
aar resocheoido, da eaia Verdier, tinha tonado, 
somo Eibamaa, o oniniliiis don boulOTards e ió aahio 
no ilm lia tiuha, tatu é, na Maj^ilalona. 

A Hun inlons^o orn aohar uma aaea mobiliada o 
immadiatamoDte habitável, querpBcaeomprar,qaer 
para alugar. 

Eotron noburroSalnt-Honoréem proooradaaea 
dísi-JeraiiiiH% Verdier, qaooonhecia perfaltanento 
Paria, tioha-the indicado eaaa bairro eomo um dos 
menoa expaatoí is invaitigagilea da policia, em TíB- 
ta da fortana, geralmaute cousidjravel, e dos aos- 
tomes pacifieas doa ssas'habllanlea. 

Dspeis da bater a bairro durante duas horas, Lar- 
tigues vi» na rna de Sarasnes ama porta com as- 
erioto- "' 

Easeescripto dsiva a seguinte Indiesflo: 
CABA MODILUDA   P.iRjl ALLOAB 

Dirtjam-ia d rua Transhet n, '" 
—Eia abi oquo parece qoe ha da aervlr-ma, dissa 

o   emérito tratante. 
O immovel da rua Tronêhat pertaneia aa mesmo 

proprietário que a easa da m« de Sarasues. 
O porteiro eslava eaesrregado de respoader aos 

qne se apresentaaseni eomo locatários, 
í ^Lsrtigass qnii ver a esea 

queres { Toado alie ar da nm amador sério a a parapeellvii 
M nla a corteis, de ama gorgetaBpresantandoB* 
•ens encantos, o porteiro, cem a maiar boa rontade, 
pÃt-ãe't sua disposiçlo.   

O* doüs foriia t rni da SsresneSt mnito prõainaV^ 
«orno sabamoi, da roa Tronohat."~ ~~' r 1 

A «asa,. sitaád« ealra nm' |Mtoo :minDsoalo ã 
õm jardim till ipa ti ano, era, eom'efeito, mnito po- 
qvaaa;' '. :■ 
. .CempBBha^aê 4* nm' andar terra» o da vm pH> 
Beirv.-aadar/^eobsrto' por nm  terr-ige. <,ltaliau(^'. 

'    '■    iraíBÍea.'' !" *"<: '^■ oar^ada da.amB'baltBsmitB de caramlea. 
', Ma aadar.teívee ajieaaa tre* querias o entrei três 
B» tõbrado.-;:,--. "■";;.'v'."-^;^-;-...-"-- --    -- 
■ A'eotinha ostavaBO enb eda- 

^Oi' mÒT^ j t .BBtiges; 1 ;*ttayaia Wm eoBswMdÒB il^iÜBigoíiíMW.eW^rtij*^ ;i:^U>òr^j|t.BVi«?>^i:**taya»>emMBsvMdoB íL;_Hadã;atÍrtüÜB(aíè;.í 4..-Í&^ 

it9'provÍncia8-.em..que,,B9.ri1^rfflèc^tí»Í. 
üriento deíá^l^inãdo^ pala--ltsii^ô^^^ji!Í3'![@|ir^ 
como   consequência,- c ■""---»•--!—'--'i'-*'^*- 
va ntago ns' da - m es lii ã; '1 i 

■ LembraiquoVarti' , .. ,   ._...^-.     „_ 
voluntariado:.:'■y^-;tiòm',,sa|tÍ8yaçlfolii'a&,t^íÍ|È^(^ 
cente o numero' "do'yoluntarips^ivro^djip.ittip»^ 
suas observações pára?í'não'dempriri.a''/>pa|H 
gem   do   .■"'^í'"**'^   -J.,. ír-.-WrtKyi--Jn'-írt«*rtn    -^ií^fí 
discute. 

O «r.  _ _ 
tro da guerra)."reserva-se paray-a^'.disoi^SSj^ 
do projecto relativo:i"i;flxaçao;ií§tt.íbcí'«íc|»^«^ 
exercício de 1884-1885, .que"'ir,6,vémen;teí^^Ê^ 
de vir ao senado., afim-de prestaP-iinfórmáwÉ^ 
sobre os assumptòs-deiíuo~-trátaratn';^oif^-p^p^ 
cedentes"oradores. ■.,;:;,■   ■>;,  }-Zí\}-ÍÚ$:'A-í0MM 

Entretanto, declara que a,.lei.'de,í'187ÍVíl^^ 
fundada em excellentè,principio;é.',o.;^yét;DO0Í'^ 
ba de procurar-pelos.meíos;a.'seWÃloànoèlflilt^p 
lhe execução, comqúantoi alguma: modlftbt^%| 
çSo lhe pareça necessária,,.,-■./■.;': ^'i' §-'#" 

Fica encerrada a'disoussao,.dò. art. 1', bani'^- 
assim  ado 3°, e adiada a .votaçáp-por falta 
de numero. ■' ' '■ .•■;,-'-. ^ *-j 

INTERIOR 
.-f. 

1'ROVINCIA DE' $;■ PAULO 
Santos—Da Gaselaáa hontetn^ 
«Hóntem, o illm. sr. dr. Ãrliàíloj acompa- 

nhado do sr. fiscal do 2.' districto,'foi a pj*-^ 
ça do Mercado, e, examiiiuido 'ò pei^e «x^ , 
posto a venda, encontroii álgúin em estado 
de se corromper facilmente, pélb que deter- 
minou aos srs^ pescadores que' o vendessem 
sem demora de tempo.' :j; -: 

cE' digno de louvor ó interesse que est& 
tomando pela saúde publica ó medico da câ- 
mara, o illm. sr, dr. Arlindo-Eaqúível > 

S- VICENTE—llontera. recebemos, de um 
nosso assignante daquella ,villa, uma carta. 
queixando-se de que o parocbò do lugar, mal-* 
tratara, com palavras, um moço q,ae fdah 
fazer um baptisado, por causa da esportul» 
dada. 

«Chamamos a attonção do rvdm. sr. cónego- 
vigai-io da vara para tal íácto, que oSo fica 
bem a um sacerdote, 

^Do Diário : 
DESASTRE.—Hontem, ás 5'liòras e meÍa<dK 

tarde, uma carroça de taboleirobaizcnaiUft 
do  General  Cainara, atropellou um âlIUEifi4 
do  sr.  Manoel Dias AnastaciOi fazendo-lhv" 
leves ferimentos. 

O carroceiro foi preso, e o )ar. tenente sub- 
delegado de policia tomOu conhecimento do 
facto. 

Bananal—Escrevem-nos desta eid&da 
em 18 do corrente: 

■'Victíraa do uma tuberculose iniliar, fal' 
leceu na corte a sra. d. Genoveva de Freitas 
Campos da Paz, viuva do finado engenheiro 
dr. Alfredo Augusto Campos da Paz ex-dU 
rector dos collegios Bom Jesus desta cidade» 
e Culto a Sciencia do Campinas; & flnadaera 
natural desta cidade, o filiada a duas impor- 
tantes familias deste municipio.' 

Hoje seu tio o coronel MagalhSes raandoa 
celebrar uma missa por alma da mesma , a 
a immensa coiicurrencía que afiluio ao acto 
religioso, é prova da justa homenagem e res- 
peito que merecia a dita finada. 

A sua desolada fainilia envianiòs uossor 
sentidas pczames. -: ■' 

—A semana passada esteve entre nós o st. 
engenheiro fiscal do Ramal Bananalense, dr. 
José Custodio Alves Lima, veio a esta cida- 
dado iiscalisar a construcçãk) da referida li- 
nha feri'ca. 

—A nossa reclamação sobre aulas publicas 
do sexo feminino, produzio seus efi'eitos, poia 
que acaba o sr. inspector litterario deste dis- 
tricto, de nomear a sra. d. Jovita Corvfillo da 
Ávila Santos, para provisoriamente reger a 
primeira cadeira emquanto perdurar a au- 
sência das professoras eífectívas.. -, '■ 

Já se acliam matriculadas grande numero 
de alumnas. - 

—Seguiram hontom para essa capital, o 
sr. JO.~LO José Antunes Coelho 8'd..Perailtana 
de Avtla' Santos, que .vão a exame na ins* 
tiucção publica, para se oppòrem a doas ca* 
doiras nesta cidade. ," -. -"" 

Os pretendentes sfio idôneos\é)faabiliiad^ , 

^^1 

i 

-fi 

SR 
O jardlmiinho. a despeito dae'eau'dimaasOiat 

mais qae reslrictsa, eontinba duM.atTem frav 
dss, que no  vw3o deviam dar áoabiia ^^adaval a 
Sue interlagavam a aua ramageái.ei«''ã daa «aa- 

as arvores da uma propriadada ,dia raá da Villa 
rEiéque, BspaTsdae daa depeadonelae „'dB aasa d» 
rua de Saresnaa, por uma pareda'de àârá^ da qnatni 
metros de altura. 

Num cauto da parede bària, qdáiiréeenltB MT 
baixe da hera aatiga, uma põqàeuipoHB féanã- 
d» per grosBoa ferrolhos a por, nmã paÉsaa deoka- 
dnra. '■'■ C"","-'!?:"' 

Dando volta pelo.jsrdim para tomar, neta da tsd*i 
Lartiguea notaa esta abartora.e pãrenl , -. 

—Ob U ! diase elle, erguendo niá itsnèo a kerii 
onjaa falbaa graúdos a Inieátaü fermáiiaB orna aer-> 
tina natoral, ha atli ãma parla .1' "....''',        ' 

^Sim, BDuhor, maa está oondemnjida... 
—Kitorslmenta, mas nem por Uso,o ÃMtn é flu> 

nos asCrauho. Qaoira eipliearf>ma'«m"vtrtãda £ 
qoe circamstancias-bivia nmá ^ eomBanaieaple aBlfs 
esta prcpriodada a a. liiinha. ,,i,-.''-'-i^.i"í'-' 

— For uma oircdmslaneiã bém eiiBpIea^'^   O m&K 
patrito, proprietário desta cssá.qne » ãr^aati.Taafe 
o. qde elle habitava em ontrõtempâ,' psMné tamliiM 
o immevel oentigõo, maa NtBMOaa^raB'.Ja-TIlla-—.-^.'^j| 
rEVêiue.   Meito-aatnralineBiteViBÍ^dêiBrBtãrif-éíiií^^?^^^^ 
porta,  afim  do. goaãr  do 'gnUdo'jaiAlBr^VBma'r^''!^ 
elle sshio daqui,  s 'pnitá  fei'dhiiilpiiBiila è^iJM-'^   Ti 
locaram-se Os  femlho* qnaWti T*I^'> á qu ab T^^' 
firie».    ■'■:.-. .v-;.    :., r--.._ ^'-_. ■':■--;■.^'-^i 

—4asn-babita a casa vieínha f 
.,^ A aenhorailabéif. 

''^^uám é-eaáa aro. 
•^VmaprofoBSÓrv:'BUa tnaabnMBaaaMúaã»' 

A. naito - graada, - óia>m-ÃllãMa^^VáiiilbM^I-B'' 

.ka';jl*.-.inelher. \rtvalUa' -eom'.M:OlMÍ^-:*»kiMr -' 

pw--ao;«)legi#,.;-5(!frtol,ap >m^^#W 
fBwDaea a an^aaeerdo.Tqaa ft ttmàJÊtílíMrmáf 
ma(-pMsa''dB'eBn Í-C^':-"-::".-' ■"■"-'-.".;.^í'íi"'iV5a" 

tacasavieinhaf,..".- S-r.-~"'vvci>fS? 
lebeif. .-;?'. :^ >■■.■ '-:^y:':í \'r^t^$m 
:sra.:Dábrif.r--í--.--J^^-'í^" ^Qi^'^i-ii^ 

■rfWBíij-.-jtõTíí'   'II IiiafilBi I     II       



-!^.-^:'i: 

^i^Pôgarapi-^wiríM''-noatà cidaáu.e mos- 

"fiBeiamcffi'lltei'üüin. exame, a  feliz COUT 
tó*%(\^'''""V-"''-''' ^•■">'";- ' ■"■■;"'":■■■.■--■'■■ :-^'- 
•■:A^<£'ãTse. restabelecida a linha ieiéphoái-. 

^Sásta cidade a Barra Mansa.7.. ....   ■ ;■; 
^rAV,irèclániâç5õ féitá a òamara muaicípal 
''Itüítináv-íniMíVã-soliro.as aguas pòíavoia, 

aI)^m?jã;prç»dQzio seualetfeitos, pois que \k 
ínoH-naa'torneiras alguns pingos; o no sab- 
"lo a.Mimara raunio-seenisessíío o tratou 

áaaainptpi tendo adiado a arreituitação em 
:'la "ijuiiico lie talseroiço. 
!) "que podemos garantir a nossa muQÍcipa- 

„M6^á que, emquanto n50 íòr substituída a 
^a^üisaçao antiga,' por outra de maior bito- 

.^,.líí"asfaltas continuarão a perdurar, 
!^í^'.'.' Esperamos da nossa digua municipalidade, 
"i^Çqua ella será solicita em realisar este mo- 
^''Ihoramento a tanto tempo reclamado. 

_ |;;Ç,;,^. __0'ar. Maroelliano Ferreira Machado, 
^^-'íiiégociante neste municipio, concedeu carta 
£M.''Ae liberdade a sua escrava Auta do 30 annos 

^Sí-:'da idade. ■ 
3s'" . -r^ü sr. tenente Pedro Arbues dos Santos, 
^' oóilecíor desta cidade, concedeo carta de li- 
fSí ■ herdade a soa escrava Joaquina com a clau- 
"^S.;snla'do prestação de serviços por quatro an- 
"" ' nós." 

■    Está. designado O dia 25 do corrente para 
.ft segunda sessão do jiiry deste termo. 
' ■ Ha processos importantes a ser submetti- 
dõs ajulgamonto. .     .  ^    ■ 

E' presidente do tribunal o dr. Antonio 
Foirraira França e promotor o dr. Arliudo 
Ernesto Ferreira Guerra, ambos ultimamon- 
ta nomeados para esta comarca. 
 Ho dia 27 do corrente começam as fes- 

tas do.mez de Maria, sendo estas promovidas 
pelo nosso vigário Miguel Martins da Silva, 
etorminarao no dia 7 de Agosto proximo fu- 
turo com missa aolemne e procissão. 

Nos dias 4, 5 e 6 do mesmo raez teremos 
pomposas festas do Divino Espirito Santo e 
padroeiro desta cidade o Senhor bom Jesus 
do Livramento. 

Tudo feito a expensas dos dignos festeiros 
no corrente anno. 

—Percorrem o municipio grande numero 
•de bilhetairos dos muuicipios visiiihos, ven- 
dendo loterias   estrangeiras expressamente 
prohibidas pelo governo geral. 

Com vistas ao sr. fiscal e collector. 

W-i'-- 

GHRONIGA GERAL 

if 'x 

S'A 

naiiittàd«lf^oiliuiiirQÍDadM., 

- O professor Brown:— Sequavd estava fa- 
zendo'o seii curso da physiologia experimõii- 
tal nõcoUegio dú França,- o procedia A vivi- 
secçSo do uni macaquinho, quando uma so- 
nhopa, nao podendo conter a indignação, dou 
uma pancada com o chapéo <le sol no braço 
do professor. Perante o coraniissario de poli- 
cia, essa senhora, que, é mulher da um jor- 
nalista republicano, declarou ser sócia da so- 
ciedade protectora dos auimaos, o haver exe- 
cutado alei Gramont quo prohibe maltratar 
animaos em lugares públicos, 

••• 
Em Vienna, ultimamente, os padeiros fi- 

zarani parede exigindo menos tempo de tra- 
balho, maior salário o melhor aUmontaçao- 
As padarias deixão muito a desejar infeliz- 
mente. O governo quo mandara vir trezen- 
tos padeiros do exercito e que estava prompto 
a emprestar mais dous rail aos donos de pa- 
darias para que Vicjma nao licasso sum pSo, 
forçou estos a fazerum concossOes aos seus 
empregados. 

.*. 
Eis a correspondência dos valores das moe- 

das de diversos paizes com rolaçtto a moeda 
franceza, o franco, conforme íoi ultima- 
mente decretado pelo poder compotento da 
França: 

Allemanha—marco—9 fr. 22; Inglaterra 
—libra esterlina-2-5 fr. 20; Austria—flo- 
rim—2 fr". 50; Hespanha—piastra—* fr.. 81: 
Bstados-Untdos—dollar—5 fr. 16; Hollanda 
—florim—2 frs, 5:); Russia—rublo—2 fr. 50. 

O vinhos do    Deuaea 
No século passado davão com inii men to o no- 

me de vLnlio dos Deuses a um licor agradá- 
vel e sadio cuja receita ô a seguinte: 

Escolhe-se nina qimntidade ogual de ma- 
ças reinetas o limões, o cortão-se oin rodas 
eguaes delgadas, Comoça-se por deitar den- 
tro de uma salladeira uma camada de rodei- 
las do maçãs seguida du outra camada de ro- 
dellas de limão, que serã coberta de uma 
camada de assncar em pú Prosegue se pela 
mesma fònna até meia altura da salladeira. 
Deita se om cima vinlio de boa qualidade até 
ficar bem coberto. Cobre-se, deixa se remo, 
Ihar a misturada pelo espaço do duas horas- 
flltrando-a em seguida, para sem mais demo- 
ra engarrafar o licor. 

A llquefbcçuo do pxj'geaio 
e do azoto 

Lê-se no Jornal do Commercw de Lisboa 
de 25 de Abril: 

« Sao conhecidas as bulias experiências de 
Pretet, na Suissa, e de Caillut, em França, 
que, .combinando o frio e a pressão do gaz 
realisarao a liquefacção do oxygeneo, E' no 
momento de afrouxar a compressão que essa 
liquefacção se produz do uma maneira súbita 
e fugitiva, que n50 deixa tempo para mais do 
que ver a gotasinha liquida formada no tubo 
capíUar. Ouve-se simplesmente, na experiên- 
cia, de Pretet, como escorailha quecaono 
soalho do laboratório; vê-se, ua experiência 
de.Cãillet, uma nuvem apparecer no  tubo ; 
5etcebe-SB um barulho análogo ao fervilhar 

O champagne. E nada mais !   E' muito, to- 
- davia; porque a liquefacção era d'ora em 

diante um facto adquirido para a sciencia. 
Um mancebo polonez, que estudou no la- 

boratório du Caillet, acaba de aperfeiçoar os 
processos d'oste, e de obter, nSo s6 n'esse 
estado fugitivo e instável, resultante do pbe- 

■ nomeno do afrouxamento, mas no estado cha- 
mado statico porJánim Wroblecosk, achou 

^k' -.'.inéio.de produzir um frio muito mais intenso 
i-Sij'.'i^do..que todos os conhecidos até hoje, servin- 
'^p-i-^Ao se do ethylene posto a fervor no vácuo. 
|^/:;r;0 therraometro da hydrogeno indica 130" 
'V;'::centièrades abaixo do zero; para a tempera- 
'Íyí:-;iv.i& extrema assim obtida Wroblecosk pou- 
;:í^;:'da, congelar, sob fórraa de massa branca, al- 

,SÍ.p.cool,.a—130'. Com uma simples pressSo de 
fM-v ;a?'atmospberas, o oxygeneõ fui facilmente 
p-iíKquefeito A temperatura de 136'. E' um li- 
IV,'-:,- miido incolor. DifTere n'isso do ozone, lique- 

.foito por Chapuis, e que tem côr azul. 
K",. . No momento em que Dumas e Debray da- 

j.S^-.- vSo conhecimento d'isto i Academia, um des- 
fez . pacho datado d'esaa manhS, e procedente de 
£;'^-"Crac6via'. annunciava nos seguintes termos 
SC-- uma'nova descoberta do mesmo chiraico: 
"í;>>v ;«. Azoto refiiíãdo, liquefeito pelo processo 
K-p-^do'oxygeneo; minisco visível, 

s^'^'. * Aoazòto, que havia resistido i todas as 
^ÍS:Íeniàtiva3,-chegoa-lhe a vez do ser tornado 
Sfe^'-iiqiudo. O mtniiOT éa superficie superior do 
\;'.^üma- coíunúiá liquida em um tubo capillar. * 

Jornadas agradáveis 
Os Estados Unidos, que ó o primeiro povo 

do mundo em muitas cousas, tarabcni o é no 
que se refere a viajar. 

As viagens na linha férrea do Cliicago a S, 
Paulo sao feitas n'uns wagons, salas de bai- 
les, com uma orcliestra de 12 músicos e bons 
comparti motos para dormir. 

Deve ser interessante dançarem um wagon 
que anda -10 milhas por hora! 

TELEGRÂII9ÍHAS 
Nova^York,  IS de J'unho  (á 

noite). 
Noticia o Naio-York Herald que Li-hung- 

Cliang, primeiro ministro do Celeste Império, 
declarara que a China está decidida a com- 
bater, caso uSo dS resultado a sua mediaçito 
para a solução da desavença entro a França 
e o reino de Anuam. 

Paris, IO de Juniio (& tarde).. 
(Olficial).—Tendo sido repellido o ultima- 

tum enviado aos Malgaches pelo governo da 
Republica Franceza, a França declarou guer- 
ra ao governo de Madagascar. 

Grando parte das tropas francozas, de des- 
embarque, occupa a cidade de Tamatava. 

Os Hovas fogem para o interior. 
As auctoridades militares francezas, man- 

daram estabelecer o estado de sitio em toda 
a ilha de Madagascar. 

BOLETIM LO DIA 

aaDQúlugio dftS'obras ds'abgiiiiiuto'-a melhoraimaa- 
ti.da hospioio do sliaauilos.destii capitai; podando 
ttbriro noooasarlooroJUopara'pagainsàtadèataaa>^ 
pwa. '■■--,' 

—N..4J, 'da masioa data, aataris»-» governo da 
previDoia a apoaeatar o'profasàor publioo de pn- 
mairad leltras lia aeia luaqaultDo di CaaceifB» da 
lUDhaaa Joniuim M-riano Mair», oom loási oa 
vanoimeatoa prc^porcia^ROS aa tDiopa da «arviço. 

Foram oonnedidas a Seradin da Otivaira « Silva o 
Joio Baano as «xonarstOap, que padiram, aqnalle, 
do aargo do subdalogrüda do policia da cidadã de 
Araraa o esto, do de t° aapplente do aubdolegado de 
Ilaqaaquocetaba. 

Por deíreto do 16 do corrante revortou á !■ olasw 
do corpo d» armada o 1" leaoota, ar. Lnií Pedro 
Tavaraa, que residio aosta oapital por algam tem- 
po, onda casou-3o e doiíou muitas rela{8es a Bym- 
pathiag. 

Foi exonerado, a |wdido, Galdino de Souza 
Vieira do cargo de 1° supplente do subdele- 
gado de policia de S-.itno Antonio da Alegria, 
termo de Cajurú. 

Do cargo da inspeolor litlSTario do districlo de 
QuetHií foi eionerado, a podido, o lovia. Franoisco 
Gonsalves Barroio o nomeado para o meimo carga 
o dr. .\riatides Franco Maitellos 

-J Da'.,:'Dlir!gòiH" LQÍgi.-^Provo;.-B»tãr'eiapr»8»do, na 
.lavoura:'.'.'        .-■,"  -■.•■'■'■^y:^'■'■!■.--    ;.,'■."    .7       .■ 

■D* Jaciütho Cítfnára.—Indefari.flo,-por nío.íier 
eihibido prjyaafttisfãótorifcdeqoo se aoha.emprOT 
oado na lavoura.".- i'--",""- ■-■ ,■ '■■"■■ ."7    ' '  ■ ;■ 
■■ ■ Da António Alves. Pafeira .do-Almaid»^—Ao ms- 
pBOtoi- geral da'iintrQOcao'piiblioa .para loíormar. 

Da Cbiari Adanifllria—Provo o aapptlaaftle a.aoa 
idonlidada com oflpliflcãdo.do agaato offlaial da ainl., 
grafia, asaim oooio qua aa[í ãmpiegado.Ba lavoura.' 
■ -Da Emília Candida Carneiro Month, podiado rela» 
vacSo úa mnllB. -A' tbeaouraria dé-faiaada paf* la- 
fomar ■      .   u 

Da irmandado do Nos na Saahorado Carmoí d» Mo- 
Sy-mirim.T—Approvo eom as dBolaratSaa' onastaDlee, 

O.daiBmbargador da oorâa. 
Da Manoel Fi'HDEiBGo do Olivaire Jnnlop.—Satia- 

fsitat aa eiigeaniaB dodaaemhacgadar a prooorader 
da oarO.1, pasae-se a oempetanle.oarti da appreva- 
ÇÍO. :'' - '"    ■ 

Da Franciqco Antonio do Souia, pedindo para aai 
ad'Otttida no asmiuario da 'Gloria uma sua alba -.• 
A' directora do aominario pira attendar opportuna-. 
mente. 

?a JoSo Baptista Ferraira da Caiilie, pedindo para 
ser inaoripto no ooneurso ia oadeiraa vagas.—Ao 
intpector gorai da inatrucglo pnbliea para ioior- 
mar. 

De Padro Xavier da Moraes, faiando ígnal pedido. 
—Idem. 

De Theolindo CoBSr Ramos, recotrando ao gover- 
no da docLsSo do juiz do direito da oomarca da Lon- 
{ÚOE, que não qnij conrerir-lhe' novo titnlo de elei- 
tor.    Prej&dieado com o despaebo dasta data. 

Falloceu etn iíuenos-Ayres o sr. Pires do 
Almeida, antigo chancellor do consulado 
brazileiro e ultiuv.iraente nomeado vice-con- 
sul brazileiro em Gualegnaychíi. 

Xbeaourai-ia de Fazenda 
REQUERI UliNTOS DBSPAOHADOB 

2') lia Junho 
D« SalvianoJosi) Xogueira, por seu praeurador o 

dr, João Boraurdo d» Silia.—Cortifiquo-ae. 
Ds d. Anna Uran Üaa do Barrei Silva.—Idam. 
Ue Antonio Uiuaio do Froitas.—Informe a eou- 

tadoria. 
Da Bento Ezaquio! SJ03.—IJem. 
De Carlos iio .\riU'l» Botelho.—Idem. 
1)3 Sampaio I>oy<i0i & IrmBoa.—Certifique-ee. 
DJ António do liarro» Pcyares.—Idem. 
Ue Joãi) Pacbeco de Tolodo. —Deforido, volle á 

contadoria pitra oi ÜDacoavenisulas. 
Dj dr. Heccul:ino Augiiaio de Pádua o Castro — 

Em vi.ita da iafarniav^o, aguarda o reinltado^ das 
provideooiaa em tempo requesitadas da anctoridade 
com p a cento. 

Do dr. António do Anliaia Molla.^Eipe^a-«e er- 
deat a coUeõtoria do Itú, noa termos da mforma- 
ffiO. 

O dr, JosÈ Luiz de Almeida Nogueira re- 
quereo urgência na camará dos deputados 
para fundamentar um pedido do inforinaçOos 
ao governo sobre os attontados policiaos da 
noite de 13, nesta capital. A camará negou 

a urgência. 

A directoria das obraa pHblicaa da corte eontra- 
tou com a companhia talephonioa 14 línhae tele- 
phanioaa para divoraoâ pontos e par» earvlços das 
repartições. 

Continua a secca em Oataraarca o 
na Confederação Argentina. 

SSo espantosos os pormonores. 

Rioja, 

Dizia-se na Còriü quü br>:venieate chega- 
riam iiquolla cidade o sjiiador francez 
Mesnard e o general Lyttoii, dos Estados Uni- 
dos, eqne assistirão ao Congresso Pedagógi- 
co que se dove realisar n'esta corte. 

■'■■■«■0»»i 

Tbeatro 
Anto-hontem nas Variedades Paulistas a 

conourrencia foi menor do que nas noites an- 
teriores 

Continuou a mirivlmle .somente na policia. 
Veio i^raa /'i-ents o sub-delogaclo do S. Iphi- 
geui:i i.N'este andar scnV chamado brevemen- 
te o do .luquiiry. 

\&o limn-e rlielorica, nem violência. 
O chefe do policia luío foi descoberto: oc- 

cultou-se bom. 

Meteofolugiu 
ObaervieSes feilai pela companhia Cantareira a 

Esgotos ao dia 19 da Junho do 16B3. 
Latitude 23= 3i' 58" S. Lmgítud» 46" 63* 46" 

oásia de Qreawich Altera acima do preamar, da 
Haromotre 2,393 pés, o do Piovíometro 237.5 pés. 

(O Barómetro é registrado em polegadas io^loiae 
a docimaea, o Thormometro em grins e deoimaee 
Fahrenheit). 
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mi^ Por fliltar A promessa 

. sáeMvMi da LéádM» a Í7 do paseado: 
^.'/^/.«Vm dqiáiãdòirlasdeiiosr. Uiggar, foi «ondom- 

' I a pagar Lb. 400 da indemnisatto a uma   ae- 
a inandaiw dá Parii, Mias Hyland, a ^■tõn . quem ae- 

^çv.nBã*.súa daa >«nSaá, a da MUe Hytand, alie pro- 
^'l'aMtti(n'<WiUBMtO« por qõem, wgondo a ontra 

S^.^:w*<>*>:a;do,*r. Bigser>«Ileí4f» padido em eaaa- 
^'viáiiiíti''-"■'■'"'' "■"'■"-''' ■ 
^?^'^!-0 iir^'Hggin'.it MahMÍdo na camará dos eommnne 
^^^jabLiUtá 4*'áUn>atívM paisoaei; por isso quando 
'^^•«■■lU-Makwã.daelaraà qnaten «mor por ella uas- 

SV-í_ MKlútutittáiâtata i primeira vietB,o>aa conQi- 
"i^atiíwàn'' «rnMoa aüarma hilaridade. 
T'í"T>i"*'S''''Íi''r T' ----■'--[r--*— trocaram entre 

l^tM «1^ áaPKadMi aiea yarticalaridsde da  admi- 
^^-^attiwÃ^iaãt^ áaeta p>Í(t a prapoailo doi bai- 
P^JM'ttnv.nnvi'.qna foram dedosi eonforma diiae 
P^-wiiií'ÁflaaCMBa.ItMÕta do eonfMior d'aata. 
^£xl'''0,i^Bicnrltw;aBafertnBad* Lb.20,000 • foi 

^^-r^-Kll»MÉ*á'^ãa'l>vw*a'proaãtttd<i eaaamanto, a 
^í^>âÍM'<ía'f«Ia><M'«^ >(>■* HyUnd, eaoepta oi aup- 
^g:^ãMWl'Hã«e>-ãmiã'PaMãraa da maior reserva  • 
^y^^ámMãiaatMaiMMnttraiadãda buunta pa» 
K^,£=lMarMiitada^1t iadeõàiiaj^daLb. 4Q0 pa- 

nt^ 4ámMl»doMv«ra: ' 

■jÈíàiMi..!?; i bhtiãiLda Lav foi eelabala* 

9M^S^S'«ri«ítaié~^ÊâittíÃ'<dht'.l^iiaaiM.'iü _40 
'■llMrriíiiiri'-^'!"".'''''^'—*•" -*'"*"' caa- 

■MMM^Mã*'^ aetai; dItT*-M 
S^jiÍMHa ãèa anãilà -liieaJa^-Jfawãfiãwfe^Jiligeaeiá- 
i^^igSftiiiillilTa^iirrfj;^"-— -- '^- daw mi- 

^^iàWMÍájlMèMriM »a-;Ltódíá.«aí^^ç;; 
^i'mé 'dtf,l*;4a.DMaatN f»,VSÍ9f9^»«am 

Foram nomeados o bacliarel Manoel Josó 
do Costa França e o capitão Francisco de 
Assis Rodrigues para os cargos este do 3" e 
aquelle de 'i* supplentes do juiz municipal o 
de orpãos do termo de Lorena. 

'■'- II      
Itols nttMuatiInntos 

Ma noite de 18, ia O horas mate on menos, o 
agrimenaor franeei Heil, rotirando-ae da sua ala- 
ria, nae proximidades de Taobalé, para a sua rosl- 
deaci», acompanhado apenas por nm camarada da 
nome Joaé Mestre, íoi accommettido no caminho 
por trás individaos armadas do pios e facae. 

Travoa-sa entre tedoa um lata horrivel, oahindo 
proalradoa momentos depois a agrimensor Koíl e a 
camarada Jogé Mestra. 

Oi BSBaaainos, julgando ambos mortoi, depois do 
tiraram tndo qnanto ellea traziam nag algibeira*, 
earrsgaram ee corpos a foram depol-os,—o da agri- 
menaor na olaria e o do camarada na residência des- 
te, sobro □ laito do qnarto dè dormir. 

O agrimensor Hoil estava morto; mas o camarada 
Joié ainda dava eignaoa de vida 

TJm feitor da farro-via S. Panlo e Rio de Janeiro, 
aohando-ee proiimo ao lagar da lota a oavindo gii* 
toi da Boceorro, oorren e foi participar o oceorrído 
na oitaçlo da gnarda de Tanbató. 

Im mediata Beata sabiram dali algans soldados, a 
gaiadoa paio feitor foism ao lagar da lata, o lünda 
podaram descobrir abode se haviam refogiado os 
assassinai—no interior de ama casa Cursaram esta 
• deram' bnieat maa eoasegaírun epenaa prender 
um dalles, asespasdo on oatroi. 

Doie deases assassiBoa sEa asenvos; o terceiro é 
aniadividao.aqnem o poder maderader, segando 
êaaata,' pardoaa, ha poaeo tampo, o reato da pena 
qaa ella estava eomprindo por crimo de aeeaeei-. 
Bala. , --': 

Oaanarada Joiá Haitra aiadá' astavá vive antalr 
haBtam;'a sen estado, poriam, era doáoaperadar.:^'' 

O afrimansor Hail ara nm homem geralmente aa- 
timádaaBTaa.batd./      .:'; .-'-■.■,-■ ■"";;->-■-:' 

  I 'aa^eir- 

^^■nUWã1iaÍãr,tfM.«Mda iaiMa da..iO;i)rraa .« 

WS^SSSÍ 

.,\ - vi^ta PrpãrIiíclBe«'.V-i--^v.; 
"Ãilo pnblíeadsaaã s?gainle«: --' '■- '■'■■'- 
' —N..41. da ida Abril daMS33,' átitoHfa o pro^í- 
deata.dapre*ineÍas>poseolara.pn>(M*ara pnbliea 
da-priaama-1«1 Iraa.do eéio'fanialao''i:-.MffiWe 
Ti>fiaia.du.'Daf«i.-aB víllB;d«'Sls^VlMálá^Mm 
tad.a «a vaaeímáátM prepofís1aaBeB-M'tá<ÍBa''da 
•arviea. =-'.,-1^.'^-- --    -"-.',",   .■■;;;-'   -.=:..- r.: 

Pelo ministério da fazenda foi expedida 
uma circula''declarando aos inspectores das 
thezourarias de fazenda, para a devida exe 
cuçilo, que não podem servir na mesma col 
lectoria como collector e escrivão parentes 
ascendentes, descendentes ou colateraes, ain- 
da mesmo por aííliiidado. 

Concerto 
No salão do thEStro S. Joaâ realizar-se-ha hoje o 

terceiro csnúorto de asEignature. 
O programma conata do annuucio na respective 

soccio desta foliia. 
O magoi&co minuatto de Boocharinl aerd ainda 

uma vaz eieoulado. 
BkBiarla esta parto do programma para obamar a 

concurrenoia dos amadoroa da boa muica a primoro- 
sa exeeneSo. 

Diz a Giisi'iii'íR -Volictas, que. a varíola 
tem tomado, na corte, alguma intensidade, 
registrando o obituário diariamente níto pe- 
queno numero do casos fatae.s. ■<■ 

A junta dô liygiene publica convida a po- 
pulação da cidade a fazer vaccinar e revac- 
uinar todas as pessoas, qualquer que seja a 
idade, atteiulendo a que estes moios tein dado 
em toilos 03 paizes, os mais Ijencficos resul- 
tados, fazendd iuimediatamente abortar ou 
diminuir as mais aTisastadoras epidemias des- 
sa moléstia. 

No dia 15 do corrooto iostalloo-se, om Kicthe- 
Toy, nm clnb conservador, Acharam-ae prOBOotos 120 
cidadaoB daquolla credo politico, preaididoe pala 
ar. dr. Castrioto. 

Os itallunoa de Itatlba 
O Jury de Itatiba reuniu-se ante-hontem 

e terminou hontcm, a uma hora da madru- 
gada. 

Entraram cm julgamento os italianos alii 
presos por causa dos tumultos n'aquella lo- 
calidade occorridos ha oito mezes. 

Foram todos clles unanimemente absolvi- 
dos pelo Jury com geral applatiso da popu- 
lação. 

o sr. Thirá, lento da oioola de Minoe, deOoia 
Prato, onde rege a esdoira da metallaigia, acaba de 
publicar em folboto algamaa aotaa eobra o estaba- 
ledimontodealtoa fornos naprovinoía de'UInM, 

RequorltiienituA deiapncliBdos pela 
proBld encia 

18    DZ JUNHO 
De Antonio Po jr.o do Jeaus, podindo para ser 

admittido no ooneurso .ás cadairas vagas, obrígan- 
da-ae a aproaouta^, em tampo, oa doonmaatoa exi- 
gídjB pelo rogulomeoto.—Informe o iaapaelor.ga* 
ral da ÍDatrDC{ãa pcbliea. 
. De Manoel OoncalvBS de Snoia, professor da 1* 
cadeira'da Faxiaa, podindo dona metes da lieaag^ 
para tratar.de dua xauda.—Idem. r -   . 
' Dá Luiz Porreira da Sisia Laal, fazendeiro no 
termo da S. Joié do Birrairo. padindo laitilaicis 
do imposto addicional de 10 % qoe pagou, da anhU 
dá.dé eafji, na agoooià do Barreiro .enforma ó tha- 
■oòtó provincial. "      -■.'- --c.;"-.'.        j"..-. ■- 
■ Do Bane-^icto Cbrjraoatonio dê lfaltoài;pro(káeat 
da, cadeira do S. Sabas'tilo, por sen prooariádor, pe- 
dindo pagamento'/da- diSarênc* qne'honva ào ten 
ordenado, :qaaniJ9";irofÚMr .em .Car agasta taba;—'' 
Idam;-' iC.-.^"'.':. ^-\- --'■.--,:-■:•-''■'■. -'7^1 
> Ds Honório; do; SinlariiB;'nrae« do-'corpo põ- 
lieiàl, po'diado.sna baixa, daBA aabititato.--Comõ 

•arvica. 
'   '.M.-4t,-'da'.BeamB i'M>^daá*Í-:á'bHài»'ióTi«a BbaIfM,pW:pa- 

^MÍWlMÜ J.BV ■ÚiMlfM^.M HBã-.^ 
dat>^.aãta'ri*a;0'geverããr'B 

9 h. m. 27,730    57.0    58 5 
O h. n, 27.743    00.0     57.0 

Maxima do dis, 79.9 
Mínima da noite, 44.0 
RadiBçSo torreatre, 33,0 
Chuva Ü.OO pel. 
Estado do cou ds 9 h. m , 4 Cir. Strata*. 

>     *     > '>> 9 h. n , 5 Stratoa.  . 
Vanto ds 9 h. m. a 9 h. a-, DOIIO. 

' —nj^aJ^ 

Li^ceu <le A.rtes  e OffloICM 

Paaooiovam hojo, dai'0 as B heras da noit^ u 
legninlea aolae: 

Cwio primário, das 7 ia O, professares oe are. 
Pranien e José Maria Dioix. 

Gtograpkia, daa O ãs 7, professar o ar. dr. 8i 
Vienna. 

Desenho linear, dae? £B 9, professor o sr. Nar- 
ciso Figueras. 

Phjfsica, das 7 ás 8, proíeseer o sr. capilSo Rasa 
Junior. 

Ariíkiiteiica, das 8 ia 9, professor o sr. dr. Vi- 
cente Liberalino de Albuquerque. 
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^>e-A<BSBtinõ.Forqiiím dã-Alaãtila,L Ida»; '^ 
. :De-Bãa»3iêtóB3rcLar]Bde»SBáti>h>MliadaW- 

<::A.MA.RA.  MUMIG OPA.IL, 

. SES3.\CI OtDlNARIA BU ÍÍO DE JU- 
NHO U.E 1883 

Presidência—üegoFreilas 
Stícretario—Cosia Gui-nanães 

A's 11 e vinte minutos da mnnha, achando- 
se presentes os srs, vereadores Rego Freitas, 
Dutra Rodrigues, Canlinbo Sob inlio, Lopes 
de Oliveira, Nicolau Queiroz, Antonio Paes, 
Gabriel Franzen e Rapliaol  de  Barros, o sr. 
presidente abre a sessão:' 

Lida a acta da sessão anterior o poata em 
discussão, é approvada. Comparecem durante 
a leitura da acta os sis. vereadores Luiz Fer- 
reira, Ribeiro de Lima e Nicot&u Barusl. 

Ó.sr. vereador Raphael de Barros, recla- 
ma contra um equivoco do extracto da sesaSo 
passada, da sua indicação sobre muros, onde 
sele, que xe dece deseonlitr us /'rentes dos 
prédios I'll!, lãia-sa não se devo descontar etc. 

EXPEDIENTE 
ORDEM 00  UIA 

Primeira parte 

Offlcio da presidência, declarando ter ex- 
pedido ordens a diractoria de obras publicas 
para mandar fazer os concertos da estrada da 
fcnha.—Inteirado, 

Idem,  idem, autorisando a remoçSo do es 
cada existente em frente ao seminário da Glo- 
ria.—Ao sr. 'vereador Lopes de 'iliveira para 
mandar fazer de accordo com o parecer de en- 
genheiro. 

Idem do procurador da camará, apresen- 
tando o balancete da receita e despesa de 1* 
a 3! de Maio.—Com o parecer do contador,-"» 
commiss^o de contas. 

Idem do contador da camará apresentando 
o quadro das quantias despendidas pala cama- 
rá, no presente exercício nté Hl de Mato do 
corrente auno.—A commiss3o do contas. 

Idem do administrador do cemítàrto, apre- 
sentando o balancete da receita e despesa do 
mesmo cemitério ^^m o parecer do conta- 
dor a commissüo de «wniaa. 
t Idem do veterinário da camará apresentan- 
do o balancete da receita e despesa relativo 
ao mez de Maio.—Cora o parecer docontador 
a commissuo de contas. 

Idem do admiubtrador do mercado apre- 
sentando o balanceio da receita e despesa do 
mesmo mercado.—Com o parecer do contador 
a commissao de cOQtas. 

Idem do aferidor.da camará apresentaiidd 
o balancete da receita e desposa de 1* .a 31 
de Maio findo. - Com o parecer do contador i 
commissao.de contas.        ,      ■ ■ 

Idem.do cobrador muntcúpal, ap'retsentuido 
o balancete da i-cceitã e despesa oe impostos 
arrecadadiisno mae de Maio,.^—Com õ parecer 
do contadora commiss3o.de contas;: -: .^!~ -'--- 

^ 'Boqnerltnento do Vetarinario Ant<niõTheõ> 
aorp'Xavier, que sendo obri^Jy '^ pryftw: 
fiança, pede aeatrada nos, cófr^''da.eaDãwi( 
dá'qnantia'de550jOOO.VValair-JáBiiii:;fl^|p|p(j-' 
TrAceitõ^iu /orma do.:ãirti^L;17'>'^';oi^ 
monto.-"-,-":--.'"■-,-" . ■'''''^^' ~r^^f-?v^---^'f.--^y■ 
;'.OfScio do^ presidente dajprotuici^'niiiiet^ 
te'ndo:i:aimanò:afSciã''db:innectoriÍâ^ 

m. 

^'ffè 

párasusfar'a'déniareagaó; ,da'datas''é expoi.- \  . 
dição de titulos aos^peticiòiiários dõ _dat^;iÍo-.'i\    :  ' 
liigarVilenominado 'ãatto,Grosso;—Av'çiJiB-''.\-.■,.■"-■ 
miasaodé dàtás, sustando-se.as, dèmarcaçSaa ■... /,. 
ü expediçaodü titulOB.,, . .VV^v.:""! ^::"'rí/ílí  ,;:": ": 

.Requerimento   dé; Guillierine. M.■,Rlidgaí./>--"',.■ ^; 
pedindo permissão poi: SOaniios paraa eonif ■  -  -''■ 
trdccfio, uso ogòaodò uma linha de Boàdíi, ■'■ 7 
fará passageiros ecargas, que partindo do^;;.-; 
argo da Sá se dirija à praça' do 'Ypirâiã(^' ■; 

—A commissSo de justiça. '.,,;>* 
Gomparoce o sr.  vereador Aquilino   do^ 

Amaral. 
Idem, de Alfredo Braga, pedindo, i oam»^ 

ra para dei^arar o quantum de imposto OM,; - 
deve pagar o individuo que se vai ostftbel««;-,';. |^ 
cerno kiosque qúe assentou no largo'da SA."''  .!.:..-^ 
—Ao-procurador para cobrar o que fôr de- 
vido. ' 

Feriada turma de trabalhadores encarro*-' 
gados da limpeza da cidade, ao período do 
16 a 3! de Maio de 1883, apresentado por 
Ernestino Canavarro da Fonseca, na impor- 
tância de 542$000.—Pague-se. 

Requerimento de José Antuoes de Oarw, 
Uio, pedindo que seja reformado com o Baa* 
CO do Brazil uma letra de 4:000$000, que » .. 
cainara ihedevee que se vence a .-31 docor> - 
rente.—Por indicação do sr. Raphael de Bar» 
ros, que seja a letra reformada por 3 meze) 
como juro de 6 %. 

Idem, do mesmo, perguntando se podo man- 
dar limpar quatro boccas de lobo exístentu' , 
na ma do Príncipe, pela quantia.de 40|000 -^ 
A' commiss3o de obras. ^ 

Idem, de Custodio Fernandes da Silva, pe- 
dindo & camará que nSo consinta no prolon- 
gamento da rua—Bdiiijamim Constant^V 
commissao de obras.    '   ., 

Idein, de Luiz Augusto Pinto, pedindo {>a« 
gamÕnto de guias que assentou om varÍM. 
ruas.—Pague-se. ' 

OnícLO do medico da camará, apresentando 
informações que lhe foram pedidas relativas. 
ao cemiterio.^A' commLSsíLo do obras.   _ 

O engenheiro da camará apresentou dona 
orçamentas, sendo um para coustrucç3o ds 
um pontilhKo na rua que communica a rua. 
da Mooca com o Cámbucy, na importância do 
ã79$000, e outro naimportanciade4:ã44J360 
para o nivelamento da rua que partindo da 
chácara do cónego Joaquim vai ao largo da 
Concórdia.—A' commissflo do obras. í 

Comparece 0 sr. vereador Araújo Costa.  f. 
Offlcio do procurador da camará, pedindo 

providencias afim de poder ir fazer o Itmça- 
monto fdra da cidade.—A' commiaslo de jus- 
tiça. 

Requerimento de JosS Antunes do Carri- 
lho, pedindo medição do calçamento da rua 
do Principe, relativo ao mez do Maio. O en- 
genheiro apresentou a mediçSo.^Pagus-se.'''. 

Conta de Antonio de Pádua, na importân- 
cia de 97$560 de grades assentes em diver- 
sos boeiros.—Páguo-se. ;_ 

—Feria apresentada por Francisco Xavier 
de Mattos Salles. na importância de.814|950, 
da serviços feitos em diversas ruas.—^n- 
gue-se. , 

Idem, idem, por Bento Joaquim Monteiro,.' 
na importância de 443$3S1 de serviços feitoa. 
era diversas ruas.—Pague-se. i*. 

Requerimento de Alfredo Braga, offeM^. 
cendo um additívo a proposta que fez para à 
limpeza da cídade.^^unte-ae os propostas da 
limpeza. i 

Foram abertas nove propostas para a lím^. 
feza das ruas da cidade e sSo as stígulntes: i.' 

.* José Bertini (mez) - l:35(^0(!ft. 
3.'. Alfredo Braga (mez) 1 :OOÕtQf»; 
3.' Bento Joaquim MontQÍro(raez)  l:000$Üw . 

Manoel Eugénio do Reis {an- ./f 
no) IhTâOtqlM 

Florindo G. Fonseca (mez)       2:0001000 
Pardtni Joan & Toledo Bar- 
bosa (anuo) 

Ernestino C. Fonsoca (mez) 
- > k       »       (anno) 

Estevam Bigongiari (anno) 
^A commissEo do obras. 

PABBCERE3 DB OOMUIBSSüS 
0.* parle 

A commissSo do ooras 6 de parecer qi^í 
em vista da informaçSo do dr. engenheiiüA '.'- 
seja orçado o serviço reclamado por algiiM'- 
moradores do PacaembA de,Gima para nielhof. 
augmento do bairro.—Ao engenheiro paWt 
fazer o orçaiiienlo. -J, 

A mesma commissSo é de parecer que IBJK . 
aceita a proposta de Francisco. Antonio:Po'   -r~ 
droso para os concertos da roa Foricosa.—•. 
Approvado. 

A commissao de justiça, tendo examinadft.'• 
o requerimento de JoSo Francisco da PaiÜa..   < 
Carmo, 4 do parecer, que aeja pago qnai^ :     .  ' 
houver verba. 

O sr. Dutra Rodrigues assigna vencido por; 
entender que ao snpplicante ao deve ser paga. ' 
a quantia de 108$7;J0.—Àppprovado o paro^ 
;çer. ■'■■'■. 

A mesma commissSo, tendo examinado ft". 
petiçSo de Anna Marla~de'Jesus, 4 depart»    . 
cer que seja a sua petiçSo enviada 00 eng^.: 
nheiro para informar.—Ao dr. ongenh^ro ■' 
para informar.        . '       - .; 

Amesma commiíüSo, tendo em vista'i'Mw''-^'- 
clamaçSo  de Felisberto Conrado Pedroso dt ~f: 
Síqtieira,  é de parecer que sejft attendidn «• 
di^ reel a roa; fio.—Approvado.        "...,;....-    ^' 

A^mesma.commiâíso, tendoexamiudOA^:;."   - ' 
petição de Samuel )m6 Hárqoes,4d«í párooérT'        ^ 
em   vista   da   improcedência   das ratiM 
apresentadas, quo seja'a pètíçla do anppU-i;     -.^'j' 
cante' indeferida—ApprÒTado. "     "   -~ '^ \ ' -'-rí^ 

A mesma commisaio, tendo exaaiinado'a--.: '^i 
petiçfio de "Pedro Angmrto Tavarea Jimior.VÍ. ;■ ^ 
de parecer que seja paga ao suilpUoantBÍi'^ "^'^^^ 
quantia de 30IOOO quando hoaTerTétbá;<^ ' ?%: 
Approvado. ~-       '- /   ,   \^ 

A mesma conmirâSo tendo exatiduaclo-ft ^ - "^T'i^ 
petição. do dr. Frandsco Paulino de Almel-' ' 7^"% 
da Albuquerque, é de parecer qne s^a paõiC':' ' '^; 
a quantia de 10$000; quando honrer v^rbãf' t^- ■% 
-Approvado. ..c^~.  -r?;,', 

A mesma oominissló, tendo examinado 4'''^''^:^^l 
requerimento' do'Jesuino Ubaldo GardoM"«'r:' .'V^ 
Mello, é dé parecer que s^a paaa.a' qnaotlá^v '':/^ 
de 301000, quando JionTèrverbã.^-^Appra>..''.';v;i 
vado.:r':. -       ■■>.' -. - ■-■'-'^■-.--■ ^,:^-"-^^i^^:^^í 

Ameama commissSo tendo ezáójjnadòibi ^ w'"-^^^ 
requerimento "de Orlando Li^&,C;,; ♦■fi^':'-íí^' 
parecer que.seja restituída ao raspllainte ftl" ^'''^- 
qnantia de 54|100.—AmiOTada; -t^'-r-^i^iy 
' rA'- mesma eoouninio"icÍBdã' aúmlnidoi^ '-ii','.'''^ 
.pet|ç|o:"de}Pedrò Hanet.'^: ê^Ü^-fÊJiéoat^mÊÍ^^Í-^ 
!í»,»JM*^»*Ma a wpréfwtaçlodòirlnEk:f:. i 
loadsrw;-visto ooiw^' a nimara' niititjuiti ■■ ''   ''r' 
ton com .elles o dêíigridá^ Iwtiçlãi 4* '■'■Pe^'s '' ^'^'- 

.,;-^í"íorVÍ^Í^="^-WMO*Ç«Í^'-< ;^--->^'-^;'^Vií^^i- 

15:500$000 
2:91^600 

12: 00)000 
I1:Ô00|000; 

t 

(^ã '0^ mi 



■^í^i 

âaiy»3qu93á8ar agantada oarqara para oo 
branca dos impostos lobro fumos o outioa gü- 
nuros qije aio traziào? p ira. a. capitil pela üS- 
tradada'fuiro mglozd  ôa quaoa iitó tioja nSo 
tem Sido cobralos por   falta dí   flscahsaiao 
da partü da camará imUoiiaoa ijua saja en 
carpügado aquella cidatilo^da    medianto   a 

^ porctíiitagem du 10 % f azar a o oh rança offl 
ciando-sa n asL' soiitido ioar*ohofo  do   tra- 
fego ou ao sr, supermtaQdüntüj para que  dfi 
CO 118 anti meu to visto aai o   proponeato  om- 
pragado da dita estrada —Aquilino do Ama 
ral)«Bariiol e Hibairo do Ltma —A commis- 

.sao, de.j^Btiça.    .. .     v^ .   .-, 
.. \^^o^rara; contra os ars. R. do Bàrros^-R; 
-deXima", 'Baruele Aquilino.    , ' " ■'"'" 

.Iii'di|io-que'nonhum kiosque seja coUocado 
SBÍãquô:a commiasiío da obras toniia právia- 
mànto,designado o lugar, ;' 

S/Paulb, 20 do Junho do 1883.—Nicolau 
doVSouzaQütiiroz.—Appirovado. 

Indico quo se raands fazaros passeios na 
frenta dos prédios da ladeira do Carmo por- 
tancentes à" câmara. 

SSPaülo; 20 da Junho da 1883.—Manoel 
Antonio Dutra Rodrigues.—Approvado.^—A 
commiasaodé obras para mandar  fazer. 

Indico quê si> mande cobrir o ribeirão do 
Anhangabahii na parta em que corta a rua 
do Riachuelo, devendo ser a,coberta feita de 
madeira, como a da-punta alll existenta e 
procedendo orçaraanfo da obra. 

■ S. Paulo, 20 do Junho de 1883.—Aquilino 
dó Âroárkl.r-^ipprovado.—A' commisaao de 
óljras para mandair fazer o orçainento e exe- 
cutar. ''1     ■■ '■ 
-Indico qua BB oíScia á Companhia' da.. Çtaz, 

pedindo a mudança dos combustores exisjen- 
tes^:nã;,'rua das FloreM, quo com "o asaênta- 
monto das guias fícárSo coUocados no centro 
do passeio ; outroaira, pedindo que mande eol- 
locaf'uni.cambustor qua íalta na rua das 
Floreai' 

S. Paulo, 20 da Junho de 1883.—Manoel 
Antonio Dutra Ilodrigues.—Approvado com 
um additivo do sr. vereador Franzaa para' so 
fazer igaai podido em relagSo a ladeira de 
S; Francisco que falta «m lampeao. 

■ Indico que ae mande fechar com muro de 
^ tijollos o becco denominado do Pinto, na rua 
".;. do Carmo, e bem assim calçar a frente- do 

mo3mo,,entendondo-sa para easa üm a com- 
iniasáo de obras com os prédios vizinhos. 

S.Paulo, 20de Junho de 1883.—Manoel 
Antônio Dutra Ilodriguas.—A commissao de 
obfas_cõm informação do secre'tario sobre oa 
papais existentes, sobre eate assumpto indica- 
do pelo sr.R. de Lima. 

Indico que o engenheiro da câmara flquo 
encarregado do examinar so o kiosque colio- 
cádo no pateo da Sé está de conformidade 
com a planta approvada pala câmara, e exis- 
tente na SQcraturia. 

Sala das aesaüas, 2Ü da Junho da 1883.— 
Manoel Antonio Dutra Rodrigues.-Appro- 
vada.^Ao engaufiairo. 

Indico que sejam intimados os empreitei- 
ros de obras da Cantareira para q>ie mandem 
fazer deposito de 500$000 réis no cofre da 

. municipalidade, para reparação dos oa tragos, 
que nas ruas tem feito o continua a fazer a 
dita companhia. 

S. Paulo, 20 do Junho de 1883.—Aquilino 
do' Amaral.—Approvada. 

Éstahdo-se concortando por conta do go- 
verno 0 atterrado da Saut'-Anna, entre a 
Ponte Grande a o Areal, deixando do ser 
conoariada a parto entre a Ponto Grande e o 
Largo do Comraaitsio da Luz, que ae acha enr 
mào estado, sendo todo eate atterrado oora- 
preliendido nas estradas províneiaes a cargo 
do governo, indico que se oificío ao exm. sr. 
presidente   da   província   representado-se   a 

■ necossidado que lia em mandar fazor os ditos 
concertos na referida parte do roeamo atter- 
rado. 

Paço da câmara municipal de S. Paulo, 20 
fle.Junho de 1883.—J. A. Ribeiro de Lima. 
—rÁpprovado, officiando-se ao exm. presi- 
dente.' ' 

• Nao havendo aido executadas as disposições 
das posturas quanto ao calçamento dos pas- 
seios nasruas da capital,porquanto, iutimados 
os proprietários para fazel-o, depois da pela 
inunicipalidado terem sido dadas as guias, nao 
tem estes mandado fazer ustas passeios para 
sèrem^as despezas pagas paios proprietários, 
indico'quo seja encarregada a commissao da 
obras com todo o rigor do fiscalisar essa ser- 
viço mandando dar oxecuçao às posturas; e 

, - o abaixíí ássignado, prop5o-se a gratuita- 
mente promover a cobrança judicial, contra 
aquelles, em franto do cujas casas, ou muros 

- fdram feitos os passaios, - por ordem da ca- 
lüara pa'ra que esta nSo flqua por loiígo tem- 
po  no desembolso das quantias que despen- 

S'. Paulo, 20 do Junho da 1883.—Aquilino 
do Amaral.—Approvada. 

Levanta-se a sessão i uma hora e maia da 
tarde. 

Tr»aiorBvoaioa hantBtn^da Oa/.ía <f» íToHiifãi ■ 
lUterasaanto nova da algumas nònieaiSa| da prasi- 
daalaa 

SI aindft daatft vez squsll» jornal foi tntoaipn- 
damentâ bam laformadc» ft HOAS» proviopla marooaa 

govarno  impsrial a maior dlatinoplto, [ols, to- 

CalXA  Keonomlca e  JUante 
Ãacoorro 

O mQvlD«Bt« do dia gO foi o (Ogvlnt* : 
Caies Se^aomiea 

3S «Btrada* dadspoiitoi .-,. . 
12 r>ti»^ de ditoi .... 

Monl* d» Soeeerra 
B IíBPIMUBOI lobre pnhorai . 
3r»*ptifdi ptaborii.   .   .   ■ 

de 

Í:lR0|Oin 

«lOIQDO 
371000 

PMTB COMERCIAL 

do 

oon-lhB na dOBtrlbaicSo do prssideatos o unioo ti- 
tular da liala 

Bra asaiia i^qe piouadla a goiorao oolomal da 
metrapoU quando tinha da eaeolhsT goTiruadoca» 
para aa sapitantaa Aa prineipasn dantts estas ms- 
reo am em ragr», 09 Sdalgoi d* aaii pur» e remo- 
ta liaKagem. 

Os iDconleatavals,' par qua iníalizmeiita sempre 
oa ha,—hBo de oansnrar ogovarno, nflo por havac 
nomeado' um barSe para estft provinais, quando 
alifa püârria desoabrir aqui mesma cousa maia aU- 
vada siuda—um visc^nda por eismplo ; mas, por 
haver nomaadu um barSo deicaithecido. 

Um tal oeaaDr pecsaría por injusto, poia, seria 
abaurdd fazer-ie lesponsavei um-^ovarae, por que 
OB governados nta goahaaem aqulUo que deram oo- 
nbacer. 
- Dizer alguém naale paii o priaoipalmenta neata 
época da pvrissimo gauarno . Eonstitnaianal :—ea 
aK eoahogo o barSn nomeado presidente,~-í mos- 
trar eaae alguam a mais oomplata ignoraneia dos 
grsndeii aervigoa piestadoa so Blatado pelo cidadão 
agraoisdo pelo podar axeoativo com a baronia. 

Em outros tempos, qaandj governava sd el-rei 
aoaao senhor, eaaa ignoraacia seria justificada, por 
que el-rei tinha, eatão, o direito da traniformar 
em fldslgo, da noite para o dia, o mais obaaoTO ílsn- 
tcfl lodos oa súbditos da eeu reino. 

Preeantamante a oouaa é ontra. Em lei d» von- 
tade de el-rei, possuímos nma oonatitniglo, a esta 
no cap. 11 g 11 determina,'que os lifutai sejam 
Gouferidoa om reaompenaa, aomenta, da earvigos 
feitas ao estado. 

Ninguém, peia, tent o díTaito da diier i eu nSo 
conhego este bar&o ; par que ninguém pode ter o 
direito—de desconhecer um servidor do Estado,— 
sem eonfaaaar ao maamo. tempo a mais imperdoá- 
vel iadiffarenfa pelas cousas publicas. 

Ãasim, nSo ha, nem pAlo haver um Barfio desso- 
nhecídot porque todoa oa barSaa, na.^ta paiz, eSc, 
eoQBlilucionalmaate,—jarvidores do estado. Si esta 
nSoB a realidade, o que nlo devamos soppAr, deve 
aer, pelo manos, a, aoaviaçSa \ e bastaria a convec- 
fSo, no osso da que ae trata, para fazer da nm dea- 

cohhacido Barlo ám Birlo muito aonhecido. 

Si os incoatsntaveii caneurarem o govarao por 

QBO hiver nomeado am fidalgo cá da lafra — ainda 

bem i pois, na verdade, ai a única qualidade a ezi- 

gir-seeraa fidalguia, psra qae ir prccoral-a em 

ontra parta, quando o governo poderia encoatral-a 
aqui, oomo jü diaaamas, am primaira miti, ji assi- 
milada aos Qoasoa coatumaa borgaezoa 1 

Ne asa hyp o these, am vez da ganhara provinois 
oa diBtÍDe{3a, fiaaria avidontamenta rebaixada. Si 
j& peasuiamoB um Viicoade, como maadam-noa 

agora um BarSo ! 
Fidalgo por fidalgo muito mais valia o noseo na 

ordem daa oatbegoriaa nobiliarnhioaa, — do que ease 

BacSo qua noa vam das tarraa ou agaaa de Ouaja r£ 

eeguado noa dil a Gaieta, muito embora seja ali e 

ou deva sernm conheaido servidor do Batsdo. 

Mae, não nos alistemos nas fileiras dos ineonten- 

tavaia. 

Si o conhecida BarSo deOinjarà fdr o presidenta 
eaBolhido para esta provinais, dsvamoa agradeser a" 
governo imperial, pola um BirSo j£ ó algama eoosa 
a antes noa mandem alguma cousa do qua noj dei- 
xem', nesta aitoa[Ko, sem coma nenhuma, 

ObltUni-lo 
Sei^ultaram-se no camitorio muoíaípal oa seguin- 

tes cadáveres : 
Dia 6 de Junho 

RufioB Maria Laiza, 51 aanoa,   solteira : tubar- 
ouloB polmonaras. 

Joaquim Augusto de Aragio, SS anuas, solteiro : 
tubarculoB pulmonares 

José, meia   bora de vida, filho  da  Laariado Joaá 
Carneira : inviabilidade. 

Dia 7 
Margarida Ferreira, 30 aoaoa, casada: leaSo car- 

díaca. 
Vioaoto Cook, i anãos, filha da viuva Maria Ha- 

lena Cook : abceaao do figado. 
Margarida Biogá,  40  annos,  casada,   italiana i 

achyato do ovário. 
Dia B 

Claudica, II mezas, filha da Joaã   Ramoa da Pai- 
va : aompresaio cerebral. 

Antónia Oons^lvea, 30 anaoa, aolteiro, porta- 
gnez : tubarouloae. 

Pedro, i annos, filko de Carloa  Giraldi:   antero- 
00lite. 

Um feto, filho da Franaieca MircsUina. 
Paulo Cherubim, 70 annoa, africano, casado : dy- 

senteria. 
Nicola Niro, 40 aunoa, casado, italiana: febra 

amarella. 
Di>i9 

Eduardo,  5 annos,  filho de Joaquina Mana da 
ConceicSo : fnbre typhoido. 

Dia 10 . . 
Francisco, 2{ dias, iuganuo, do ooronel Licínio de 

Camargo : ictericia doa reciimnascidoiT. 
Manoel José de Souza, 3â annos, portoguei, casa- 

do : cachexia paindana. 
MariaJaeinthada Oliveir», 78 anaoa : antorite 

ehroaica. 
Dia 11 

-  Ventura José de Freitas,  35   aanos,  portugaei, 
aliansdü: gaoicrena, 

Manoel, 1 i/l annoii, filho da JoSu da Freitaa Ma- 
ebado ; brou'ibn-pneumonia. 

Dia 13 
VisCalÍDS, 3 annos, filha de  Manoel Pedro Cyri- 

DO : tabarculos polmonaras. 
Joaquim i'aoheao Banilha, 39 anãos, oaaado : ta- 

bsrenroie. 
Jnatlna,  pratm,   viuva,   50   anaoa ;   lesBo   ear- 

dlacB, 
Um feto, filho de Jalia Maria da Conceiflo. 
Looreneo,  30   annoa,   italiano :   npbyxía  fot 

aabmeriSo. 

do*atarisBn<]o''^o'^90Terno a organiesr am urvigo 
floTMtkl j^u n^outanha* que olrcnmdsm esta oa- 
pital 

Também o sr Croz fondanientou im rnjuarlmon- 
to lobrq nego cl UB da pro'inai«da Piri qua ficou 
adiado por ter pedido a paUvra o sr Adriano Pi- 
mental 

DspoiB oantlnuoQ a i^ discuseao lo crSdilo aoarto 
ao miníaterlo do impefío para o ciogresio da tna 
trucçíò o qual foi approvado  tondo orado o sr  An- 
drade Figaeira 

Em seguida oontinaoa a ^* discuaiSc do art 2fi 
da lei qua Sxii a farpa naval OrOu o ar Oandido de 
Oliveira a foi approvado 

Por altimo entrou em dlsaasaão a mterpallaqlo 
doar Andrade Figueira ao ar prasidenta do oonas- 
Iho, apresentada na Bssalo da 15 do corrente, eobra 
presidenoias de provinaia. Oraram oa ditoa sabho- 
ras, ficando o debate adiador . 

^ 
im''Xw^/^ 

B\za.Oazeta.'deNotiaias:_- ,;._,■ 
« Coiista-nos qua também osti assígnado o 

decreto nomeando o sr, dr. Antonio Pinto 
Nogeira Acoioli presidente da. província do 
Espirito Santo. - 

O er, ministro da justiça apresentou ante- 
hontem á câmara doa deputados a proposta 
da reforma judiciaria. 

A Gazeta de Nolioias, referindo-se a vota- 
ção da caraara, aute-hontem, uá grande ques- 
tão do credito para o congresso de inatruc- 
çao publica, diz o seguinte : 

« A câmara approvou por-49- votos contra 
45, tondo votado contra os deputados conser- 
vadoras presentes e oa srs, Ruy Barbosa, 
Vieira da Andrade e J. Peaido. 

Em uma questão de confiança, O governo 
teve pois quatro votos de maioria. 

Entretanto, depois desta votação, se o go- 
vernoteva uma victoria,.alguém houve que 
foi derrotado : foi a commissao da câmara, 
encarregada de apresentar uma reforma da 
Inatrucçüo Publica,, já formulada em ura lu- 
minoso parecer.» 

Concedeu-se dous mozes de  licença   cora 

oompartlmentas a ImpraasBo agradav*! qdf|''W<F 
cBoSava o par7eito ^caio e boa ordeqi que ragi|l;f' 
por todas >■ partes do eatabalecimanto W^*- ^^ 

Entre todaa as co^iias q«s maia Ihei. inpteiBla^ 
narsiii o espirito, notaram sabrdtuda os fllaltrea 
visitantes a axpmsiva alegria e boa itoi» qne 
Iranspareoem no semblante doa alomnos, devida* i 
reconbeaida pureza do ehma deslii cidade,laof^- 
plandorea da risonha natureza que a aaroa, t mag- 
nifica situaeSo do Collegia a da su«s «sesllntH 
aondifüEas byglenioas, e, prinoipalmeote, i» manab- 
rai sffjivais com qne slo tratados por aquelle a oaja 
diraegSo foram confiados 

Ao deapeliT aa a eia rvdma dltiglq lisongel- 
raa palavras da felioitagCo ao exm barlo de Maoa- 
habaa, a- fol ale- a sahid[a da ahaaara. aaompanbada 
□or alia a por todos oi eatãdaatesi preosaidoadá 
banda da musloa.    -' -.   - 

Ao Te-Deura, que foi cantado i tarda Da Matrii, 
eompareceram todoa oi.eatuimantes ccmpetenlemen- 
te-nni form liados, levando í frente a banda muaiotl 
do Collegia, 

No tram da manha dodia sagniate, sagain ■.exe. 
rvdma. oaminho da aaa dicaass. , 

Dasajamóa-llia proapara viagem. 
Barbacan», 14'lo Julho de ISSl. 

'/[editorial da Qaieta de Biti-bactna), 

5° districto 
na oapital neaBpa- 

fatta o am o 
para  a  aleifSo da 15 

Chegon-me a noticia do que 
lha o briato de achar-me de transacjSo  fatta oom o 
dr. Alfredo Silveira da Motta 
uc f^utubio dsate anno. 

I4£a mo sorprehsadau esta noticia, qae á repro- 
dncgSo de igual, atirada no seio do eleitorado am 
1881, eom o fim ita deaprestigiar-mo perante^ o men 
pattido, a indispS.'oonlra mim oa maus eonspionoa 
ohefas. 

Felimenta o autor deitasminejoapoliticoi dmoi- 
to conhecido, quir doa diatinotcs ohefaa do partido, 
a quer de todo o 5° diatrloto, no qual, conhasanda-ia 
autipáthiaado a iotairameats deamoralisado a rala- 
do pelo ciúme e inveja, lan^a mKo daataa m9ioa, 
proprioB de aeu earauter vil a baixo, para na daa- 
oonsidarar. 

NSo oonaeguiri, e ha de ter o despraiar da ver-me 
reeleito, porque (olizmsnta conto amigos sinoeros, 
leasB a dadicadoa DO S** diatrioto, os quaaa nfo sa 
deiiarSa illudir por aqaelle qua tem por ayslema 
oppSr-aa mallaiosamante aos actos de qaalquar aen 
deaafi'aicaado, a quando vanoido por este, aom a fres- 
cora própria da quem tem sangue da barata   dizer : 

de'aoi^fapi^j.., 
^íoV, dec%ar pp'  „ 
misso às ao^a8,ciU{i'; 
ta por cento ntójJSw"^ 
convJdj os" 86nhore^> 
de acçCtes nesgas %oIiS! 
te Banio ou no BABOÓ^^ . 
Janeiro, atè 30 do corr^tl _ 
dado vinte por centóX^li^. _ 
mora na razSo |io 9 %'.-&o'\W& 
30 dL. Novembro da 18^3,;:;;d[a|'-' 
80u-'.õ prà)ío'.marcado'ifpSpft'l'ft^ 
inesma'entrada,'sõbpèná^dÈi'^* 
■" Sáo;^Paúlp, 80 d6'Juiiliof(!à;|í 

■""'■-;/'"   ■■■■  --v;•" .'r'-''10,-'Í»T^t 
IO—a    .- ,.-■   [:\Jásé:DUw0í^ 

A arma  socialr—Lopes dé OllTeifài;^.^ 
ohado & Silva—estabeleaida nestt cldMj^ 
rua Direita n. 28, foi aubstitaida psU a4l| 
Lopes do 01iveira'&.Silva—ém HUO ' 
tirada do gooio Porãria Madhado,  qne 
parte da primeira, obntinaando  oi «lutli 
assigoadod com o meamò  ramo  de fie_-, -^ 
sem (lutra alteração que nSo & menoldntÃt"^^ 
substituição (ia firma. '■■■'"'■-]■ '"''^^ 

S. Paulo, 14 de Junhpde 188i '!'i^l 
Manoel Lopes de Ohoeit a    XTV?" 

Cristalino Luiz da Stlva -)I 

ordenado ao juiz municipal a de  orphios do ' < leso masmo éque núa qué.» 
,, £,„_■' i,„   ...   ' \„„\„ A^ a   Tiaiitíi        Em Gonaidersçao o reapeito 

.-li;--.     ■   '   ■ 5,nto», W de Jnnho da i883 
.   biSlílohõiUBdMMrrenhoja W, l/^caat abai- 
xada avaliaslo. Conaidera-.a eita rwaltado ralati- 

..wmenta bom. ._^ 

----v^??-vK."^---:Miai 

K^K 

OBUBBM 

Café ." . • - í 
Tòadaho. "• •• 

.-■ - -Arto».-.' . -■ • 
- r" -Bataliül» . . • 
'■'-^-, B«tat»d»e«. -. 

Arinks.   . >. • 
■ - ~Dit»da«llk9í,:' 

■'.r   Fãijio. :■ ■ :• 5-   • 
'.:■ -::':FO61-. -.'. '■- • 
;/      '    HiHlfc    •■•.,■,■ 

:-í. w.;P«i*iifc«.;... . 
'■-■■■'•.•. (ir*--.":-.-■■>;-.. • 

--■■.^Aiôica" .   -   i- V 
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termo de Sorocaba, na província da S. Paulo, 
bacharel Alipio Zacarias do Carvalho, para 
tratar de sua saúde. 

Lê-ao na Folha Nooa de hontem : 
Acha-se gravemente enferma a esposa do 

sr. conselheiro Martira Franciaco. Na via- 
gem que eraprehendou du S. Paulo para a 
corte,-teve de ficar no carainho, por abso- 
luta impossibilidade de a continuar. Devo 
ter chegado no trem de hontem. 

Foi nomeado juiz municipal e orphSoa do 
termo do Rio Novo, na província de S, Paulo, 
o bacharel Antônio liibeiro da Silva   Porto. 

Constava ao Jornal do Gommercio que ha- 
via pedido demissSo o presidente de Santa 
Catharina, dr. Theodureto Souto. 

deratilo o reapeito ao partida oonaarvador 
e aoa saus reipoitaveis chefaa, aprasso-ma i dsela- 
rar que nenhuoia tranaae^So politica tanho com o 
dr. Silveira da Motla, nem com qualquer oatra oan- 
didalo, aam embargo de raacshacer os aervieos por 
alie prestado] a tade o 5° diatricto, da cujos servi- 
fios, talvez, easezangito ae teaha aproveitado, na 
fóroí» de auu costumai para apresentar como lans, a 
aealm illudir íos iocautoa. 

Santa Croz do Rio-Pardo, lí da Junho de 1833, 
EMtSDlO JoSiv DA.  FlEDADB. 

A fortuna 
é daquelle que faz nso da Atauba de Sabyra, gr*o- 
de depurativo dos hamoros. 

I Riquiasimo ramedie indígena approvado pala 
, eima junta da hygiene publica do Rio de Janeiro, 
j afamado aeatejpais e no estrangeiro paios seus he- 
! nefioos eãaitos. 

Esta documanto é de alta importância para a' naa- 
dieina.   E'  om  remodio poderoso que  oioatriza aa 
ohagaa dos homens. 

Eil-o : 
Illm. ar. pharmaceutico João .1. R. de Escobar.— 

Minaa.—Ouro Preto, 10 da Janeiro de 1B33. 
Li hoja pala primeira vez a bola em qua tem BB 

eipticacSas a reapeito da seu praparsdo—Atanha de 
Sabyra. 

Jadelle tinha noticia porque nSo ed havia lido 
na imprensa oa reaultados de sua applicacSo ooma o 

Por decretos de 16 do cori'onte : 
Foi removido o juiz do direito Lino Cassia- 

no Lima, da comarca de Japaratuba,de 1' en- 
trancia, para a dé Própria, de 2* entrancia, 
ambas na província,de Sergipe. . .     ,    ■^-   . - ,,    , . 

Foi nomeado iuiz do direito da comarca do  n>eu amigo  leuanta  Eugeuio  doa San toa Monteiro 
, ;  .       ,    V-       ,_ „„■     „„ „„„,,:n^in ,1,.   ourou Bua mulher e uma  filhinha ia  bem adianta- 
Japaratuba, de 1» entrancia, na província de ^^^ ^^ momháa. 
Sergipe, o bacharel Jo^O de Almeida  Lopes. 

. dos em morpháa. 
Da V. s. vau', e ar°. 

Cariai Josá das Satlcs. 

SECÇÃO LIVRE 

O noticiarista 
de S. 

da «Província 
Paulo» 

[    Quem quizer varificar-se da  verdade  encontrara 
o documento em podor do fabrlcanto da Sabyra. 

I    Este heroiao prepirado,  venda-as em 3.   Paulo— 
I aa loja de farragona dos  Bra  Lebre IrmSo & Sam- 

BatS, felizmente, orimtada a ^nenla^idade dot 
Jornaliilas, que, anvolTidòs na manta da impircia- 
iidade, aggridam, mas recuam; calumniam, mas 
nSo enrubecem. 

Tentando injuriar-me, o noliciariata asquerosa- 
menta mantin e mentiu I 
- Ha tempos, o nauseabundo títere do improvisada 

chafa republicano procurou abalar os creditas da 
meu pae; por easa ousadia foi aaergicamenta repal- 
lido, e o noticiarista, paladascommunal leviandade, 
eonaidorado vilcalumniador. 

Hojo, como hoatam, o celebre jornalista é geral- 
mente apontado como ecbo da infâmias e de aaqua- 
roaas mentiras I 

Fní, oumo era da esperar, apontado como deaor- 
deiro; mas o caricato noticiarlata, autor da ealnm- 
nia, foi aonfundido, e maia uma ve;: a Priminaia de 
S. Paujo julgada um pasqnim 

paio. 6-1 

ANWUNÜIOS 

.t 
A commiatSo, abaixo aaaigaada.cauvida em nome 

dosestudLinlea do cur30-annsxa,â família,paranteae 
amigos da dr. CurloH  IKIacIana  fialvâo 
■luono 1 & Ãci-Jornla da S. Paula, AO Curai-Au- 
nexo ai todas ai orp iraijdaã ; soa collagioa, i 
imprecisa o am geral ás pe^sOiS qu < foram discípu- 
las an admiradiira^ da distiusto meatra, dr. Onl- 
vfíi> Dueno, í aaaislirem a miaaa que, em sua 
commemorugão, aar.i raza ia, sakta-Cdira, 22, tri- 
gésimo dia da seu fallacimeuto. aa Q horas da 

—     ,    „ ,     . . manba, na Ordam Terceira de S. FranciaoJ. E para 
O eapirito do notioiariata  eata  em evolvcão, qa» g^te acto de raligiai a oharidade, dside ji, confeata 

consiate na mentira progreaaiva !   ^ _ ' QU, extrema |gratid3a. 
O informante, porem, oSo  evoluindo unicamente 

naa oalumnias, aegne csmlnho da panitenciariE. 
Ente tdo infame, qua tem a face pailida aomo o ^—l 

mármore o fria oomo o bronze, as costas rijas como 
o lioóz, fãra areado para informante da calomnias. 
A aste Bordido ariminouo nem a vergasta fáz corar i 
pada, portanto, aasumir a reaponsabilidada doa actos 
do doentia notioiariata. 

A Província de S. Pnula. como sempre, orientou a 
alie 'ação ma-tlal, da que fdra accomnietlida, quan- 
do dirigir qoeria a metilalid'idc dos pooos. 

S. Paalo, 17 de Jnnho da 188'd. 
ALirilEDO   BlTTI^NCOUni. 

-  Pelo expresso de hontem '. 
PARLAUEMTO 

Senado ■ 
' Voláram-M « foram  approvado* oa  oraditaa  M> 

ministério da agríanltara par» emancipatla da eola- 
nioa • tarroB pablieaa e eoloBÍsaçto, sendo r^aiUdo 
antro no maimp miniatario para » «xpoaiclo da Bor- 

Tando o ar. ministro do Imparia eammonioado alo 
podar comparecer por ter da ossialir na eaman doa 
Sapntados i oontinnaçlo da discnatlo da nm erMito 
M ministério aaan earito.ficoQ addiadB, par» qnan- 
do o ar. minislro flcar dasambaroçado, a diEcaaalo 
daumaradito ao ministério do imparia, por» » verba 
EKBTcieioB flndja. ■" U 

EnUarwi depoía am 2» diaensalo • (bran appro- 
Todoa aamíabata nm projocto. ooaeadanda «ma li- 
eanc* »I- M. da SonfAnua, a ontro mandante eoa- 
Uitêãpo da «ntignidade w ir U^t» Aprigio, *•■ 
Santas Roah».-' "f-':_l_"^-■-"--'■■■'■  ■  -'-" 

,; :Ca^usr« dOM Ó«pnlJKd<M    - 

íiatwu a primrirò eoBoadaado Bab.ansIo.kilom^Ui- 

O sr. dr. Rangel Pestana 
Na Provinda ile S. Paulo, do hoje, o no- 

tável sr. Rangel Pestana assume a responsa- 
bilidade da noticia dada pelo doentio jorna- 
lista Américo de Campos, na qual eu era 
destacado como autor de desordens, em a 
noite de 13 do corrente. 

A declaraçlo do sr. Rangel Pestana deixa 
patente a pouca importância que merece o 
noticiarista. 

Apraz-me declarar ao ar. Rangel Pestana 
que, chamando s. a. & responsabilidade da 
noticia, sao dirigidas á sua pessoa todas as 
palavras dos meus artigos publicados na 
Gazela do Povo e transcriptas no Correio 
Paulislano. 

K, como declara que n3o quer polemica, 
fique o publico sabendo que s. a. é o testa de 
ferro da Pronincia de S. Paulo. 

a. Paulo, 20 de Junho de 1883. 
ALFREDO BITTENCOURT. 

A oommiisSo, 
Josá Augusto  dí Oíioeiro.' 
Oscar Sahuwenh de Horta 
Nana £riiL3   da Escobir Beilegirde. 

Sosisiadã Lusa Braatlsíia 
Da ordem do sr. prraidnnta   convido   aos srs. ao- 

cioi a cimparoo.iMiri quiata-faira,   21 do oorrenta, 
as ã horaa da tarda,   a rua Ho ürai^, junto » egreja, 
pjra Iraiar-se da negucioa urgautcs. 

S. Paulo, ZO de Junho da 1-IM3. 
O secretario interino, 

Jojíí Pedro. 

Uio Claro 
Julio Seracemi, participa à praça que a 

firma social de Seracemi & Comp. ficou dis- 
solvida amigavelmente, ficando todo activo e 
passivo da referida firma a seu cargo, desde a 
presente data. Rio Claro, l''dâ Junhodel883. 

Gollegio Abílio de Barbacena 
Da volta da «aa viagam i Serra do Caraga, damo- 

raado-B« om dia nesta oidada, a. axa. ravma. o ar. 
arcebispo da Bahia, nlo daixon da faier nma hon- 
rooa viaita ao Collegia Abilio, nm doa maia impor- 
lantea utAbalBaimantoa da adueaçlo qna posaoe o 
BroBíl. 

Acompanhado doa Bscardotea da aca camitiv», do 
aim. eonaelbairo monsanhor Josá Angaaio e do 
rvdmo. ar. podra Sipolia, anparior doa qiiaiOea, foi 
■ •se.'Tvdma. im»bido ( porta da adilleia oo BOD 
da mornsa mareir.l «da olagraa vivaariavantadõa 
paloa alamnoa do 'ZaWtfHo, qna formaram dnai lan- 
ns aloa por •xU* oa qnoaa IW<MII a. ase. ndau. 
•té okanr aa intariar de Mtabaleeieiaito. 

~ k» panatror a. na. trdan. iio -neiatd d»- modèa- 
1> (WBtlls da CaUHl>> •■t«*"o •'■«u «InaBaa, 
ÕMapMhadM i» ksoaaBlaa, a macaetaaa «CM «■• 
Mnfsf ■«MWMfV»..•'■■ a^BÍda, mnitoe eatroa-nat*. 
dleoM^utlaea. qsa foTam eem. vulval agrada M- 
ridMJfaloBiUMtraaHaiUBte;.. _ - -^ ._ -. 
.'-..CcndBaidM {Mio esm- Bf. bwln aa Mgaaknhaa, 

Société  Generate 
DE 

Transportes Maritiraes 
A 

Vapeur 
o ■■AQCJETE 

. CammandantaLemaitre. 
Esparodo no Rio da Janeiro »téa di» U. 

" sABiav PARA-'- ;•:- 
BarceloDB. 

■v-^/-   ■   Maraellin;:. -"■■■■.'."-." 

Dapoia da IkdifpaBaaVÜ. da'nm..:: 

m 

LlCOÍ\_DE: PECEGO "S>. 
premiado    naa   eicpoalçtfea 

de   1875  e   1876 
A   padaria  e   confeitaria—Java^racelwi 

deste licoi', fabricada por F    Vwlti, m 
Baependy (Minaa). 
IO e 1«—Rua  da Quitanda^lO e lí» 

"-^-i.3 

{2* 4' 
sroaviiBA & Ga 

o s abb ados) II—fl 

A Popular Fluminense 
Paga-se aqui em >^. Paulo, OBTiiti, a li- 

quidação de 1833, mediants a peqnaaa OOB* 
miBBão de um por cento, a também pagft* 
se o que tiver liquidação para 188J Rntdt 
ÃBsemblóa n. 37. 
20—3 (3* 5» AQm.)i^,Margavido da Suva 

FESTAS 
S.    JOÃO   E   S.   PEDRO 

A conroltnrla PauIloAtt 
Qranda sortimento de dooaa, plaa de lati p*Mlii 

qaaijos, preauntoe, Ijolos de S, Joio noa ÍIH S3 • 
84. com sortes variadas, presentes, ala ., 

Tndo próprio para as daasfaitaa 4—1 

35—ãua  dl  Su Sialo—85^ 

■■3a ia 

VeDde.eo    uma    q;uaat 
propi>la para fazendaasCtPniKrl' 
Dha ou venda, por   preço 
zoavel,para ver e tratar inafk*      ."/r^^S: 

Largo  do Riachuelo   - ' v ^>;^SiÍ 
Bio Claro   ■■"■^■■■.::;-t;í5?f 

Julio Seracemi e Theophilo da FonsM» ■■■'-■--'i'!}!^ 
participam & praga que nesta data, QOOIU>"'',--J-;,^>^|^ 
tuiram uma sociedade, qne girará a niio 'v.;'-''J^^Í 
de Saracemí &. Fonseca, para compn è'nlf^> ''.vn;'^|^; 
nutençso da pharmacia denomÍDada—Italiji*.'.. -^i-^ 
na—á rua do Gommeroio deata cidade'ã-'-'.;-V''^1^ 
cujo cargo fl(ia ella desde a presente data.' '' %^C 

Rio Claro, 1' de Junho, de 18H3 ■    -r;^"Jg^ 
Braz, n. 'oá. 

BM 

Na chácara  das Flores,   no 
procísa-se   d'ura   trabalhador 6 da nmbúÃi' 
jardineiro. 

Paga-se bem. "3-^1. ■ 

Salão do Theatro S. José ;^ ^Í/í^K^^ 

HOJE ~~  ^mt^rm 
Qoíaia-f^lra, 21 dl JoahQ    O  ^^^^l 

Teri lugar o 
3* uoiicerl,o de asBlgnatura 

PRIMEIR^VARTE ■" ' -i-v-'i;'; 
1°—Hnyda, QUAaTTGTO  EM RE' USNOR, ' 

N. 41. Alisara, Andante e finale, pelos art. Carala'' 
chiara, Krusger, Ragei a Stnpakoff. .   -   ' " 

S'-Cei-nlcclslisro, ANDANTE E^POLAC    -'   .■.:íSíí 
CA, grani marcou lie   Coacerl,   para rioliao, palaa    '.'.V!.^ 
sre. Cernicchiara a L. Levy. .'■,""-".■ }É""i!;j 

3>-SuIiit.»néaH DANSB MACABRE, .para-:':/.'''^^ 
piano a 4 mios, pulo sr. Loii e Alaiaadra Levj.: ". . .'^',/^(^j 

4<—UoM^Inl, Cli;iLHEftME TELL, jr»Bd* " '■'''--'■''if. 
aria para lopraoo pelj exma. ara. Miriatta SiabsJ*.'~-^,-,^^'^^ 

sr.L.Levy. ^^^.       .\ J-^'^iM^^ 

SEGUNDA PARTE   "' ""' . ":-i'-.^-^Mi 
5°—Hiibinateln,, QRANUE TRIO EU 81 B, "^ 

Allegro, Andiate e Scber/o,   psra piano, vialíno ■ 
TielnQuello, paios ara. Alexandre Ler^, Cãrnioahii». 
roeSiopakaff .':-,' 

e^-Doccherlnt,   CELEBRE   IflNUBTTO, 
paiaS   vi.IiDoi.  viola   e  violoDoallM,  pãlsa ^■n.-..^-^-^ 
Cernlochiaro, KrusEísr, Rai(e<, Stupakotf • LMI.""    '.V.C!'..,,I> 

7'—V«i-rf., D.   CARLOS,   aria-pèía.aopfaaéV-J''--:^.-.'!!; 
Egla «xma.  sra.  d. Marietta  Siaba   •'Alãxaalra''''^'.'■:';'^:'H' 

■ ■ :^-i^ 
'-■:^m 

Marietta. Siaba' •'Aléxaalra'   ■.■;..^.^:.,; 

8>—Pauanlnl, i' CONCERTO EH RB*--'pm _ ; ' ;:'ljií' 
Tiolino, Ailogro e Cadeasa, com MaBpaakuMBto '-.'- ^-,'-;?-) 
da piano a qaa rial lo, pele ar  CarBiejAiHa.^; ;V   .-■.."; ■>^;; 

Tomegará às 8 !( j horas em pònw. 

- PaM'Crata*,pMaãg«aa • aala ÍBferaK>*^ - tn^ 
tMaoam oBagaatea B^eataaidadai'Caia  Oomu; 
lÍBBkãr Paruadaa &.Ça«áp:, nMawaná. 

ÍAIMAMS PAlSiSg 
Proprlotai rloa   esnpresãrloa'' 

F.   U^IU    &   ÇNUa 

'-■/ill 

^■-■-'■^"'Sh'M 

TODAS    AS    N0IÍB3   ÃIIÍDA"".:QJB>-"..'CBOTÍ;=^-;Í'-^" 

HOJE ■.-\..:.-:.v^;fl<KU^^ 
Onlata-fiBiriti .!S1 d«.'Jaiátad'.'4a'!attí^^^ 

SSPECrACÜLO-COSCERTQ;^    /'.--Si 
■"   xnAPARTBS."-;,,'■■-,;->>-^.^^.S;.;;^-|^ 

CANTADAS E   SBPRBSBlfTADJLS iX:|K-''^'i^^:£^„ 
■}•-;.  Q□ISTK8■I^0VIDAWt■,t■■-.^^:i;:«;:j3V;J?^^ 

■iteai.<|õI^to"iilianliC^Í"'"'~ ~"~ '" '*'" 
,"" 'iB'-i'Cami' 
;;.óii«>Me.^ . , -^, 

ntta.a««aBaaiaaclab''";   - - - "•.^^-'iri--^ ir-- 

^ fU'd»-ía^ttó|,^Í.iJjJS:- ' 



K 

■-    ■"■■^ií-PívfiV^^^-^^'' "--■■'"■ ■ '■■■■!'-'>p ■■-.--■ 

*«^ 

„jfdiiífl—EMHptori<friiíl::d«8..,BMtòM.B*,A.   • 

^'^faMA^'dO'A.aiaral Filbo, Am- 

r...-..-.^ —       v. Loopoldo 
£!HÓVMDÍalÍM'dH'10ia'l2 da maalia, n» Bro- —   ,.      ....       - ,   „       ...   jj^ Céátnl HoÍB«MpatIiiM. Largo do Roa&rlo 

j Rwidatt^af—m»Mnni8ipal n. 7. 
ISíÍ>SJ JOAQÜIll tEDRO—inadioo, operador'* par- 
^íro; ■rw doOttVUw.B. 17, lobraáo. 

íarm. 

^i^~ MBDICO 

,—FrsaoiBúo GnimarêLes 6 
^:i^.'eãi)osb'ildò no èuriptorio dos advog&düs árs. 
35íí.:"WMr«-a»'OárTalho c Âdolino  ííontsnegro, 
I'fvettB'nu 

piv5S2 
Vésidearát i ma 

iwarl. 
ào   Peredão   do 

W-':'-:'. -';C|oii«eUieli*õ  Manoel    Auto- 
%<:t'Ó'iãa>'.Dunrte de JkxevaAo e di*. 

^''^-'- 'K«dM t —  eaoriptorio íaa de S. Bento 

i;<;'.~      -OS'ADTOaADOS Alfrado da Roaha e   Domingacs 
.'«laCutra, tfimsi» w«cipteiioarnsd»Baa Viita 

g^v.-;».|«. --   ■ -   -  
T«f-     AOyOQApO BR. VICENTE FERREIRA DA SIL- 
|:>:: TA Mali«itadortwHt»-«ciranal Raphael Tobiaa ds 
S"'■QUwtT»Martini, Utgo d» PaUaia n. 8.  

Advogados*—J> J* Cardozo    cí« 
■ Mello e*l>J><2ai-dozo de %lello Ju- 
nlOFa—Largo da ColUgio u.S.—Reaidenoia—Lar. 
«odoArooahen. M. portSo. 

.     BICHAS       HAlUBURGUieXAS, 
ráoeboai-He directamente^ no  Su- 
■So Elegaatoi veadom-ae e  appli- 
caair«e. 

Travéiiim da Oultaada n. 1. 
.     ,  ._    • 30—9 

'^Mmo. kuaabetb P-eIlieaíor, 
:p(M^eii'v nranoeza. Rua de @. 

.;B^iktò n. ■^» 
gS--^~-.'r ÇAEíIJISX A.—Na Travessa d» Quitanda n. 
Eii;;? ' Ii MBioa competsnlamenta habilitada, estrabo 
a^,j-i^, .eallM eom maxima perfeiçio a delicadeza. Alteada 
S^lt'i i Obamadol.—Ramalha, 

BÒMMMÈ6Ò DE CAPITAL 

[gam-se 
P;r"'Ot',dáÍ«iilia1et3do monte  do Ouro ( n»ziga 
M-.'   moito ssadavel, goiando il'> o|itíma vista, t 

^i^-.' Mllaataagua e grande quintal, & chave eat 
' brica d». Santo Antonio, onde se trata. 

T, Largo do Riachueio 
3-2 

K- -:.TAÜBATE' 

Hotel da EstaçaS 
J:'Vf     Tende diiaolVião e eontraeto qne tinha cem o sr. 
E>v''  P- Manoel Rieiemberger,  eu praprietnrio do lio- 

' ' tel dOM'Viajantes, resolvi abrir, novumeo- 
' tSt 'naflneUa minlia propriedade um  novo hotel com 

j^li . a dátu^Íii»{So[de Hotel da Esta^fio, qee 
:! lArlr^iiAii^DTade no dia 1° de Julho,  visto  reoonbe- 

^^: .'Oera ncceeaidade-de am'estabolacimonto qne  como 
^'^'-'ottõ.poBaa^preetar aoi srs. vi^janteB relevara ten aar* 

f:.:^/~,-'TÍcM| em vírtede de suas   vastas  accommoâatSsa e 
¥'■■ '• «õndicSss am que íaa prOpootio Tundal-o. 
"^^^    '■    Tanbaté, 18 de lanho de 1883. 

O proprietário. 
;,2-2 Joaqním Vieente de Andrade. 

com 
Dér de dente 

^\   Co«fi Immedlatamente 

%;-.::._.5 ALCÍONTINA. 
^''X\ ■■:■ |(álb»^ea n'ell* ama boHnha do al^dlo o appli' 
''^■' — —t no^ente'oii eiifreaa-Be an  (tani-ívae. 

VSNDB-SB UHICAMEMTE NA 

Jkmaeiã Ipiranga 

S^'i'i.-^" ■ lá^iu DIfe!(iF-42 

■■-'Preçoa! 
■- r'A doíOa. 

.,-,r,i,-^.  PA.ULO 
ÜmTidro.   .   ■   ■   .   ■ 

para   o 

. RB. 1$0(» 

. Re. 9(000 
Interior 

iÇQüipáDhía S. Paulo e Kío de 
^■'>Í:-},;-<p.-. ..Janeiro 

.   'RESGATE DE OBRIGAÇÕES 
-TTèndbi.sido reuWído em Bssembléa geral 

M}'io»' ara. áccioaistaB, dé 3 do corrente inez, o 
^TrOigaté .por semeatree das obrigac<Ies emioit- 
^^1'tid»^ pelos divídendoa vencidoa até 31 de Da- 
PirJWW^Á ds 18S2,de ordem da directoria sSo 

.'-MlffjpraieiitSi coÓTÍdados oa srs. portadores 
/aM^obrigáçoesrelatiTHsaosemestra de Julho 

^^'S<USâllro;dÂ lâBO, a apreseotarem-se para 
^[srapecti TO; pagamento, do dia 2 do pro- 
^^<;xiiwi>?|uiui^' mesem diante, no escriptorio 
.^^iii^ÊM^fo .do^-Morte, Braz. desta cidade, das 
M^iV'^ruiii manhS ás 2 da larde. 
ptíiXSÍÍPiláó; lltdèiiinho de 1883. 

'■í^iOÍ-S^^:~'-:'/.'M-'di.Sampaio, secrptario. , 

^,.^_^„^.jJo^:;Ceritral de Lorena 
^^'Ar'ftdi^iatniclo 'da Companhia contracta 
^MM<!^ià:^õ - Cornééibeiito de cannaa para a 
^<M£tí/wt'7lQ8âr',(iov' a V^*l deverá ser inati- 
SÍÍmMáwJ^^'^^^''^^P^' diabte, ao prego 
£:3t^piCHi«'tf.1ciloe?*°>mB, ou 12$000ocar. 
tnyifiJSOOTtili^^mmua posto no engenho. 
^f^-iSitiud*. como ;fl^~o''èRtabélecimento na cí- 

Í^^^NotÓ^ib^éitaçãó^erdo rio Parahyba, 
^JlOTWnOxiíma^-Iinu férrea ligal-o tanto a 
pM^<wnio:liqiioUB.p<}dé'receber canaas tam- 
%Vm^^^n^<^h^^tí^'^ .Tãáttgem 

' ' i;to^CmpánIiia^£iigeD]io ;Cen- 
Jííjám-1^_ àt-iaàho do 1883. , 

^Si^í^?'S'íW;tíBiÍiii.rtfàaore»;-,:í---■ •■ 
^;.'->.r*.ArfiKÍw:-5mff&.:>v"-í?/?í'.'--'-.'- r-i 

BS71SÃMSI?TS ÃUTOBSZÃDO 
VBIVDERÃ 

A  QUEM   M A.I S   DER 

Uma   casa,  sita á rua da 
Prineeza, ío 

STo ãii 29 do^eorrsats 
A'S 4 B/1St 

O leilão será feito em frente ao mesmo 
prédio 

20 % UE SIGNAL 
Trinta dias para assignar a escriplura. 

PEíO LEILOEIRO 

fez teiento ao pnblieõ desta espital que na :-, , 
, aua agencia i 

SI A ruft á&  Impsifãtrls SI A 
FARÁ' LEILÃO     . 

todaa as quinlaa-Ielrna de cada ssmaqa, fixando doia 
dias ile antecedência na porta da agencia 

nu outalogo oada roaarit os objoctus 
que tom do sor vondidou 

em loilSo 
A'S IO 1IORA9 

J. H. Silveira da Motta 

GRAMOU: 

DE 

Porcellana, clirysiacs, etc, etc. 
aexta-feira, SS  de Junho, 

ãs IO 1|3 bofciSa i-ua iSete 
de Abril,   '50, antiga 

da Paliia 

F. Coutinho 
com autorisaçSo <lo Br. Fran- 

cisco Ignacio de Xoledo 
Barbosa, venderá 

Ao correr do  inartello 
uma mobília do jacarandi com dezo^eta pegas, lendo 
os con^oloa tampo do marmora, espelho oval; uma 
bonita collec;3o do pui^ígdit^, outros quadros di- 
veraos, lapstu granAii, Ofcarrunelras, vaaoü pira no- 
ras, lampeüjs, vasus, e-tusios para e^^tatuas, [pi-sa- 
ros oheios. enfaitoit riu inusj, uma costureira embu- 
tida, lavatório o perlonce», rolngio de parede, cor- 
tinas de crochet para jauulUs com suaa competentes 
guarni(Osa, aof£> cadoi.^asiciiitiinoies.cami:» fritnce- 
zas pa» casado, guard a-vesti d os d» daiarmbr, guar- 
da-roupa, estantes, lairipoOus divoraoa, nie^a oitava- 
da com tampo do mármore, ui=a grande mesa elás- 
tica com seta taboaa, guarda-leaea, coamorama com 
vistas, tímpano, óculo de alcance, cadoirasiServifO» 
para jant»r, dito da chã e aSé, cancquínhas,vidros, 
cbrystaeB,talhere), moringas paraaguú, mesas di- 
versas emuitoa outros objectos, que seiiCe prusentea 
e qae todos serBo vendidos. 

SEM RESERVA DE PlíEÇOS 

Sexta-feira Sexta-feira 
As IO 1|3 boraa 

Bua S&ts áa Abril, n. 49 
Retirada doa objsetoa airematados logo depoia de 

ooneluido o leilão. 
PILO   LEILOEl&O 

(Companhia l!^ácÍo.oal 

o PAQUETE A VAPOR 

Commandanteo capitlo-tanente A. P. O.  Pereira 
da Cunha 

Eaperade doa porto* do (ul, *ahird no dia 2Í de 
•arrente, ao meio-dia, para o 

Riu de Jíaaolro 
Recebe oarga e paaeagaiios. 

0 PAQUETÍ A VAPOR 
]R.lâ de Ja.3xelx"0 

Commandante o capitBo-tononte B. F. Pereira 
Prance 

Eahirt no dia 23 do corrente ao meio dia para: 
Paranattuã, 

Antónia U( 
Santa Catliarlna, 

Rio Grande, 
Pelotui»! 

Porto-Alefíre o 
Montevideo 

Recebe oarga e pasaageiroi. 
Tratn-aa «om nagcnts 
Jofie A.I^ereír-u do» Santoi* 

Rua 28 de Sstambre n. % 
SJIIITO^ 

NOXA—Raaabe-EO 03 eoriUcsiineatoe até a 
■a^ni^-a da inTiíd^ di Tmn-seln. 

O VAFO ITAUAHO 

IO© 

ÍM^mí' 
:M«;T'iÍMÍáT«>'fetiímpo'da-"aehttr»ae" 

Eapprido da Montevideo em 13 do  corrente  car- 
rega ri par» 
Maraeiba e 

Gênova 
• cum baltletcCo para 

TRIESTE: 
^Tem magnillcaB nconamodacdes 

porá pa«sBBelrf»B 
Para panagoirose cargas traia-ao  com ocenng* 

natario 

Ãlanoel Antonio Bittencourt 

rande   sortimento da  ea- 
imlzas brancas e de cdres 

o qne ha .de bom gosto e alta novidadp na 
casa de AlCbtatarla e Roupas F'el- 
tas, e BUtaetea de Loteria do 
Bernardino- Afònteiro-de 
Abreu. B.doiC^iraniêrelo ii>,'43 
A, - .Y.v v.-;^;. . (PáteõdoChafaríi.) 

•■    --■-.' < ;■      : .;:,.. 3—2 

Iqnlsriõuia' toalfUM-"dé caia-. 
ibr^, de linho e de bretanha^ lica- 

Éaenfe.'^bordadas para.'baptizaJoai, pitas'de 
crivo pára rosto, ditu |olpnda3'(tnrcas)V^ditaa 
lizaa.de linho,, na :Gasã de.;RikiipM 
feitMe;bUbét«a déJoteirlãigR:^ 

iTtsWÍio"ÍF'a a rd Inò 
jtftfncélrò:' 

C3-^?L-A.p»arr>E3 

Moveis, porcelanas, cristãos,' 
eíc. etc. 

Soxta-foira Sífr do eori'onte áa 
10 o mola lioi*as da maiibã 
em a rua T do Abrllg antiga 
da Pallia n. -^9 

lUiiiii l 
com auctorisaçao do illm. sr. Francisco Ig- 
nacio do Toledo Barbosa venderá ao correr 
do martollo : Uma mobília de jacarandá com 
17 peças, tondo os consolos tampo de már- 
more, espelho oval; uma bonita colleeç3o de 
paisagens, outros quadros diversos, tapeto 
grande, esearracleirus, vasos para -floros, 
lainpeües, vasos, estantes para estatuas, pás- 
saros cheios, enfeites do inoza, tima costurei- 
ra embutida, lavatório o pertences, relógio 
de parede, cortinas de crochet para janollas 
com suas computentus guarnições, sofá, ca- 
deiras, comraodas, camas fraiioe/.as para ca- 
sado, guarda vestidos de desarmar, guarda 
roupa, estantes, lampeCes dísersos, meza oi- 
tavada com tampo de mármore, nma grande 
meza elástica com 7 taboas, guarda louça, 
cosmoraraa com vistas, limpatio, óculo de al- 
canço, caduiras, serviços para jantar, dito 
para ebà o café, cauequinlias, vidros cris- 
tãos, falliores, moringas para agua, mozas 
diversas e muitos outros objectos que serão 
presentes e que todos serão vendidos sem re- 
serva (to preços. 

Sexta-feira, 32 do corrente, as 10 K horas 
da raanhít, a rua 7do Abril n. 49. 

Retirada  dos   objectos arrematados logo 
depois do concluído o leilão. 

0 leiloeiro, 
J''. Coutinho 

UAI FOaUlDAVEL 

-.■i>   ■.-■.''■■. ■ 

■!.í..'.i 

Tratamento cüpáltvo das eezdas oa febres InlormlttontoS 
Cura>adical ém ires dias ! /J 9.,%; 

A «ubstoncia de qüo se compSa as minhaapílulas é extrahida da Eucalyptas globulea, plaRta-õrtH- 
dada Auatraüa otrantplantadaparao Br.iül. .      .      j .a  a •'■'.' -■'' - 

E' umH baila o frondosa arvoro quo se encontra noa jardins dejta cidade. ,        ■■• ., .i,-- 
O» empregos da t'ucalyptina' na» fabro,- in'erinittentes é.de uma elBoaoia admirável e aem oxaiiiplé'» 
sulfeto Au quinina. Ealaa pílulas aio ueicBmsota preparadas na pharmsoii Qaiano.   ■ .":-•, .r.iuUi: 

t'odemoa allirmar fraacamrnle   que as pilulae de dr. Bettencourt sSo O primeiro remédio para »-'■•* 
»3ea. '    , „,      ." ■ '. -■'-■■èli;- 

Temos numarosoa .-iltosladoi em nosio poder que provara a sua emcaeia. .    ^.: 
Todos oa mcdcanianlosqua hn paraosla moUstia foram supplanladoa per este novo preparado >■•■ 

ricane. 
As febres da qualquer natureza oedom egaalmooleao seu emprego. Quando houver febra (ona^t.fè 

pilulaa do eucalv(,lina o a cura sori certa. 
Ainda nilo íaihai-.im om um só caso. - ' ■   i.   •■. 
 Patos toem eaiia de Lebra, trmílo & Sampaio, a nssprineipaes phnrmaclae. '-. "  '  •"'' 

:%■ 

E32^:P3FÍ SZSJSL      C3-.^fL.A.3>a-'X*XX>OXlJk. 
DE 

ALUGUEIS DE CASAS 
Ciàpilr» I0;0001J0Ó0 

licripti)rio I wm k M 
ESQUINA   DA   RÜA  DA  IMPERATRIZ ,...-.. ii 

OI ab.-iiicasBignadai fundaram, neata capital, nma empreia qne,  por módica .oomqildo,  (amlV 
aos própria'-.ríoa ou slagueia de leua prodios. .^7. ..    - . 

As pessoas íniereiüadas terão:ts informafSea precisaa ao eaeripterio da empresa. -; , 
Enuarrega-ae tuicbera de eompres e vendas de as^Saa, terranoa. prodloa, faieodai,  apoliiMI, éelnilÉ* 

aa, ItiuidipSese levaotamealo da eapllaea, mediante garantia. - 16*14 

MEfJtjEZES   & CôMP. 

rinonESGi 
AeabadosahiráliizoS' volumedísta importaotissima obra. 
Aprocuraquò levèo 1° volume é uma garantia para o succe^si deste no^o volon, 

enriquecido delinJ^sestampas, coropletamenta inéditas. ,    ,.''-, 
Bavia dizer qtie o buril d08 mais babeis artistas concorreu psrn ornar ''stt obra, UjBljr' 

ca no teu getjeru, ohrn digna de fígorar, como j& e temos dit., t.&u i.ò nabibliotbBéiiç 
biblioprapho, como n'limasijia ■?« espera, e ainda poderá ser cfforecidacom muita vntft^ 
gem ÍL moclflcde estudiosa, lios'jis^i de conhecer, não só os costumes do velho mundo, eonf» 
tiinbem viajar vm casa, vit-ilauio os moDumeotos, as vistas, as paizagens, etc, maia eel*^ 
brts. 

O   "voliixixe   X@$000 
A obra compleln, Svols. ricamente encads , 3Õ$000. 

AVVENDA IVA 

Casa Garra ux 
^  Fischer^ Fernandes & Comp, 

Conbe eidos terrenos 
■   ■ NA 

500 LOTES 
Habitmenie   distribuídos   em    diversas    ruas 

eemmanioaQdo com as ruas do Pary o a do 
Braz, e fazendo  bcllissimoa lotes   de 

checaras com pomar formado e 
outros     com    excel lente 
agua, jardins etc, afira 

mui los promp(03 
receber edifi- 

cado 

Roberto TaYâres 
De   conta    o   ordem   do   sen 

propri o t:«r i o 

vende a lodo dar 
No dia 23, véspera de S. João 

Eala immenaa e importante checara em grandes 
e pequenos lotes á vonlado do comprador, recom- 
mondando aquslla bsllissima zona superior itodo o 
elogio pela aalobridade do clima, e  íaclf o rápida 
cemmunieaçSo com a cidade. 

O pobre e o rico 
Ali enoontiam o'melhor e maia seguro emprego 

de eapilat realiaando vantagens iminedialas.qner n 
odificatfio, quer na simples acqnisifSede terreno por 
prefo barato e de luero certo, pois como tom sem- 
pre ToaommeQdidD o aaaunoiante a todos os sana 
namerdaa froEjuaze^, devem todoa que tiver qaal- 
qner quantia diaponivel  - 

Comprar agora 
Para revender mais tarde, aproveitando sempre a 

oscasiGe. 

A planta 
'Serf afflxada om todoa 03 lugares pabiicos e dis- 

tribuída por Ioda a cidade. 
Bi. B.—O comprador dará 20% designai. 
A eacriptura tam lã dias de prazo. 

Venda  franca odecidida  . 
Bond gratia no dia doleitao que partird do Largo 

do Mereadiuho âa It hora, certas, principiando a 
venda AO MEIO niA om pSnto ; havendo 
o indispensável íuitcAeen solido e liquido. 

Dia 23, véspera de S. João 

S. PAULO 
GRAiNOE KEDÜCCAO Dü PKECOS 

«-1 

Tendo de receber brovemonte da Europa um grande sorümonto de novidade^w 
fazendas, modas o armarinlio. resolvi vender, á preços niullo reduzidos, lôju 
as fazendas'provenientes da liquidação da antiga casa de Viuva G. Bernard & C, cónvidj 
portanto, ao publico a aproveitar fazer compras baratíssimas, em artigos do alta uovidad»' 

Para o frio, ha um lindo sortimento do: i^ | 
Paletots de cazíímira para senhoras e meninas. ?' ' 
Visites de cacheniira. (lamasco,SicilienQe, .   ■■. 
Flanellas e artigos de malha. -'■ 
Pannos o cazemiras. 
Meias de 12, etc, etc, 

Grrancle offloina d.e costiara 

23-^r-[u/.   D/.   I/IPERATRIZ—23 

ELIAS PRADO 
Pedra e cal 

'Vende-se alvenaria ordinária  (wa- 
.gon,) .       .       . 2J$000 

Alvenaria para calçamento 2i3$000 
LageSo ( metro  quadrado} 2$50l> 
Dito (metro corrido) 2$000 
Cai superior de Soroc{tba (sacco)'  l$10() 
São por estes preços postos na estação des- 

ta capital, ir 
Encarrega-sQ do romatter para fura. Tra- 

tar árua Direita 2J [sobrado. ) 10—0 

Ten'flo oppureeldf» mattna fiiiai- 
OcucOes de nomo« brlnsdo Ango- 
la, den^mlnudoD'.Imperial mo- 
vo > assetlnado de"!!»!!»}» óa la- 
doã* ponno privilegiado, ebama» 
mo* a attencAo. doa. ara. coiiauinl- 
dorea para tato ~e deelarantoa que 
õaianlcoa yes^adélroaolegltlnioá 
trazòm uma etiqueta eoin na pa> 
lairraa ■ Impeidal Movo*, énoletreka 
eneuraiadáa,.a '<i'ual ^ae,::ãeluã;de^' 
vldanieiite reglatrãdã.no-^Trileú' 
nai dd'.Conimerêi«>jdéa|Çe Iniite^ 
ríti».T Pâdõni aer «e~òaalderádéa Ail- 
ãlflêiadoa, é('ná turailm^atõ' i is(|^rlo.i' 
rcia^-'ÒB'qiie.'inaO:traá;eiiia'r<baneõ- 
,fiva;:eUq»iota;-^y;;i^íi^'.""■.-"'■ ■:'-r- .- 
'ifWaa idè'JataiãliPo^-^il de-Jn n ei t4it de 

,■-  f 

nj-'vwuT iTj;Hftaa<:^fcaJTMgTAi*Jifts-. TZK^VISí,íS±JI :;viiaiiw.±n!> 

DR 
VINHO TÔNICO 

DO 

Bale vinho eom 

CARLOS   BETTENCOURT 
Hedléo e pharmaceutlco 

Aflnhitn iln HFkl .« K«_^—    —___    MM-.- ■     1 
"•"~-'*»a^-»r   ^í   ^Mams-H%aCK«^«3HMbMVl> 

 ,—i ™poatódo!ao^lo.phoaphatodecalefario,eoca,quinsec»icísdaÍarsnÍ«í amaro», é omalbortonlM^ 
nHwnslrulroorraniBrao fraca edcbilltaifj.Elle conta ca todoa oaelemealoscoostitolnles da carnal 
Vs eipenenciBB füiias pcln JEU «inornos hosnltaes de Pdris, lam-lbe (oroecEdo dados poalUvoi mn e sna^taMÍBÍSt iSS 
JicdicaçàDüob,cn-HCLb»lU..nlsinoulenseirdWíobUdo»pelaBdmiahi[rícioda^Xum^ 

síij.QT(.,>repar?dodcfonna3Collor.-ü-n;üf:!madn3oulraa. Consdodoiej  -EUrasao o Da. BSTMCOTIIIT    O re^SlB 
e,lodu.™i3dividiioflqu3sofrrcradiiídoL.nçjr.cspcdni^dsscm seauids, gannlindo a.uacura '   " ™»!*"'"* 

licpplcaaoaSRjesiitasdcliililBilíseojCriipbuloaaaiasnioçaspallidaseaQeMiCasu neaioo Ivraolulim,»'» 
erradas, qu.;r|,<.r^.irí|.o r..,,yi.;,lli,.r=ri,™a Jicrourial qucrpoifo^ccsaoivoi^  moçí^í^h^^íSrt^ l 

ÍÍÍS22Í H í "/'""«"■ '*"?"'«= l"o lifseiarcm cur-rsou» Ulhmhos devem fazer uiádeate vinho comaowd M«eihn£2á 
twnatoilUndeíiaeantaosoIemenioapredsosMteo leu desenvolvimento naUraL Bilened^MmuloiTi!^?^  -^ 
l)r,Onislspod*resomieíetamfDrniulBdoalíhD^a.nsrtn.nr«ni.™.- ãlhnií^^ rl_irS?l™Í!i'?*:?°™™. j>r-o-ís-is~™díiss'íGe .e.;m7.r™!iixr^;aV"p-s;^^;s^^ ta'Sa°^^"."1íllSfflS5: > 

•■- .^"3'\- 

■    > , ■..;.-'^--^;^:>V.:'.-   ■,   . .. ■,   ~r.!f-   vj-v.;.' 


